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SENHOR. 



\^ Ffereço a Vojfa Magef 
taâe as Reflexões fobre àvai' 
dade dos homens ; iftcheomef" 

* ú mo 
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mo que oferecer em hum peque- 
no livro aquillo de que o mundo 
Xoâofe compõem , e quefó Vof 
fa Mageftade naÕ tem : feliz in- 
digência y e quefó em Vofa Mor 
geftade fe acha, Declamey 
contra a vaidade , e naÔ pude 
rejijlir à vaidade innocente de 
pôr eftes difcurfos aos Reaes pés 
de Vofa Mageftade; para que 
os mefmos pés , que heroicamen- 
te pizaõ as vaidades, fe dignem 
proteger eftas Reflexões, Mas 
que muito. Senhor, que as vai- 
dades eftejdõfà aos pés de Vof 
fa Mageftade ,fe as virtudes 
o occupaõ todo i Alguma vez 
fe havia dever a vaidade fem 

luzar. 
^ Tem 
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Tem os homens em/t mef- 
mos hum efpelho fiel, em que 
vem , efentem a imprejfaõ , que 
lhes/az a vaidade: VofaMa- 
geftadefó ne(le livro a pádefen* 
tir, e ver; e afim para Vojfa 
Mageftade faber o que a vai- 
dade he, feria necejfario que a 
ejiudajfe aqui. Quanto deraÕ os 
homens, e quanto vakriaõ mais^ 
fe podejfem , ainda quefojfe por 
eftudo, alcançar huma ignorân- 
cia taÔ ditofa. NaÕ hefó nefta 
parte. Senhor , em que vemos 
hum prodígio em Vojfa Mage/- 
tade. As gentes penetradas de 
admiração , e de r e/peito, achaÕ 
unidos em Vojfa Magejlade 
muitos attributos gJoricfos , que 

ra- 
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raramente fejmderaõ mirhem; 
e com efeito , quando fe vio fe- 
naõ agora 9 fentarfe no me/mo 
Throno a Soberania e a Benig- 
nidade j ajuftiça e a Clemen- . 
cia^ oPoderfupremo e aKor I 
zoo ? Em Vofa Magefiade fi- 
carão concordes , e fáceis aqueU ^ 
les impõjfiveis* 

A me/ma Frovidencia 
qulzmanifeftar o Rey , quefre- 
-parava para afua Liffitania; af 
fim o mq/írou logo , porque a 
Oriente , ou Buegio berço , em^ 
que Vofa Magefiade amanhe- 
ceo, nunca vio figura taã gentil; 
neftafe fundou o primeiro an- 
núncio da felicidade Portugue- 
zat efoy a voz do Oráculo por 

onde 
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cmãe a natureza fe expliant, 
NaÕfoy precifõ que csfucejfos 
verificafem aquelle vatícmio , 
forque Vojfa Mageílade ajfim 
que veyo ao mundo ,fà com fe 
moflrar , dijfe o que havia âefen 
Humfemhlante augujlo , mas 
cheyo de bondade , e agrado , 
foy o penhor preciofo das nojfas 
efper ancas; venturofOy e claro 
prefagiOy pois fe fez entender até 
pela mefma forma exterior* 

Chegou finalmente o tem» 
pOyem que os acertos de Voffa 
Magejlade perfuadem y que fe 
há huma arte de reinar, ejfa 
naâ podem os Monarcas apren- 
der , Deos a infimde , naõ em 
todos, mas naqiiellesfà, aquém 

as 
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as virtudes mais fublimes fize- 
raõ merecer hum favor celefte: 
i/lo dizem as refolaçôes deVojfa 
Mageftade ; ellas moftraõ que 
naÔ foraÕ aprendidas , infpira- 
das/m. Por ijfo as primeiras 
acções de Vojfa Magejlade naÕ 
fe dijlinguem das que fe vaofe- 
guindo-, todas faô iguaes , e to- 
das grandes ; aquelles prelú- 
dios^ ou enfayos , naÕ cedem na 
perfeição a nenhuma parte da 
obra: daqui vem o parecemos » 
que Vofa Magejlade naÕ fá 
nafceo para reinar ^ mas que já 
fabia reinar quando nafceo. 

Telas mãos da idade rece- 
bem os Soberanos a experiên- 
cia de mandar, Vofa Magef 
* tade 
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tade fem depender dos annoSy 
logo com o poder , recebeo a 
fciencia de ufar delle: o que 
os mais devem ao exercido ^ 
Yofa Magejlade fó o deve à 
Omnipotência ; por ijfo as di/pa- 
ftções de Vojfa Magejlade to- 
das faõjujlas , porque com ellas 
fe jujlijica Deos, Aos outros 
Reys fervem os homens por for- 
ça do preceito; aVofaMagef 
tade fervem por obrigação da 
ley y e também por obrigação 
do amor; defles dous vínculos , 
naô fey qual he mayor , mas 
he certo , que hum delles he 
violento às vezes , o outro he 
fuavefempre ; porque as cadeas , 
ainda as quefaõ mais pezadas , 



Digitized by VriOOQlC 



fi^aÕ fendo leves , quando he o 
amor quem as faz, easfuppor- 
ta. Todos fabeniy Senhor , que 
antes que as nofas vozes accla" 
mqfiem a Vofa Mageflade jâ 
o tinhaõ acclamado osnofos c(h 
rações ; nejles levantou o mef 
mo amor o primeiro throno a que 
Voffa Mageflade fuhtoy efe he 
certa aquella memorável profe- 
cia , que promette a hum Rey de 
Portugal oferfenhor de toda a 
terra , ;d podemos crer que che- 
gou o tempo de cumprirfe , e 
efiafé devefundarfe nas virtu- 
des de Vofa Mageflade: eem 
quanto naõ chega a feliz hora 
de vermos na maõ de Vofa 
Mageflade o Cetro univerfal ^ 

M 
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já vemos que Vojfa Mage/lade 
he digno ãeíle ; fendo que he 
mais glorio/o o merecer , do que 
O alcançar. A Kcal Pejfoa de 
Vofa Magefiade guarde Deos 
infinitos annoò 



Mathías Aires Ramos âa Silva ái Bca. 
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PROLOGO 

AO LEITOR. 

EU que diífe mal das vai- 
dades , vim a cahir na 
de fer Author : verdade he 
que a mayor parte deílas Re- 
flexões efcrevi fem ter o pen- 
famento naquella vaidade ; 
houve quem afufcitou, mas 
confefíb que conlenti fem re- 
pugnância , e depois quando 
quiz retroceder , naõ era tem- 
po , nem pude confeguir o 
fer Anonymo. Foy precifo 
por o meu nome neíle livro , 
e aíTim fiquey fem poder ne- 
gar a minha vaidade. A con- 

íifraô 
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filTao da culpa coftuoia fezer 
menor a pena. 

Naõ he fóneíla parte em 
que fou reprehenfivel : he pe- 
queno efte volume , mas po- 
de fervir de campo largo a hu- 
ma cenfura dilatada, Huíis 
haõ de dizer que o eílylo ora- 
tório, e cheyode figuras, era 
impróprio na matéria ; outros 
haõ de achar que as defcríp- 
coes , com que às vezes me 
afaílo do fujeito , eraõ natu- 
raes em verfo , e naõ em pro- 
fa; outros dirão , que os con- 
ceitos naõ faõ judos , e que 
alguns já foraÕ ditos ; final- 
rnente outros haõ de reparar, 
que aflfedei nas expreíISes al- 
guns 
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guns termos defufados, eeP 
trangeiros. Bem ley que con- 
tra o que eu díffe , há muho 
que dizer ; mas he taõ natu- 
ral nos homens a defefa , que 
naõ poflb paíTar fem advertir, 
que fe os conceitos neíie livro 
naó faõ juftos, he porque 
em certo género de difcur- 
fos , eíles naó fe devem to- 
mar rigorofamente pelo que 
as palavras foaô , nem em to- 
da a extenfaô, ou íignifica- 
çaó delias. Se os mefinos con- 
ceitos fe achaõ ditos , que 
haverá que nunca o foíTe i E 
além diílo os primeiros prin- 
cípios , ou as primeiras ver- 
dades , faô de todos , nem 

per- 
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pertencem mais a quem as 
dilTe antes , do que a aquel- 
les que as difleraó depois. Se 
o eftylo he impróprio , tam- 
bém pôde ponderarfe que no 
modo de efcrever , às vezes 
fc encontrão humas taes im» 
perfeições , que tem naõ fey 
que gala , e brio : a obfer- 
vancia das regras nem fem- 
pre he prova da bondade do 
livro; muitos efcreveraõ ex- 
aébimente , e fegundo os 
preceitos da arte , mas nem 
por iflb o que diíTeraó foy 
mais feguido , ou approvado ; 
a arte leva comfigo huma 
efpecie de rudeza; a fermp- 
fura attrahe fó por fi , e naô 

pela 
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pela fua regularidade , defta 
fabe afaílarfe a natureza , e 
entaó he que fe esforça , e 
produz coufas admiráveis ; 
do fugir das proporções , e 
das medidas , refulta muitas 
vezes huma fantafia tofca , e 
impolida , mas brilhante , e 
forte. Nada dillo prefumo 
fe ache aqui ; o que áif[è , 
foy para moílrar, que ainda 
em hum eílylo impróprio 
fe pôde achar alguma pro- 
priedade feliz, e agradável. 

Efcrevi das vaidades , 
raais para inílrucçaõ minha , 
que para doutrina dos outros, 
mais para diílinguir as mi- 
nhas paixões , que para que 

os 
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os outros diílingaõ as fuás ; 
por iflb quiz de alguiTU for- 
te pintar as vaidades com co- 
res Jilonjeiras , e que as fizef- 
fem menos horríveis , e fom- 
brias , e por confcquencia 
nienos fugitivas da minha 
lembrança , e do meu conhe- 
cimento. Mas fe ainda aiTim 
fiz mal em formar das minhas 
Rellexôcs hum livro, já me 
nau poiTo emendar por efta 
vez , fcnaõ com promettcr , 
que nau hcyde fazer outro j 
e ella pronielTa entro a cum- 
prir já , porque em virtude 
delia ficaõ dcfdc logo fuppri- 
midas as traduções de Quinto 
Curcio , c de Lucano. As 
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acções de Alexandre , e Ge- 
lar , que eAcivaõ brevemen- 
te para fahir à luz no idioma 
Portuguez , ficaÕ refervadas 
para ferem obras pofthumas , 
e tal vez que entaó fejao 
bem aceitas ; porque os er- 
ros facilmente fe defculpaò 
em favor de hum morto; fe 
bem que pouco vale hum li- 
vro , quando para merecer 
algum fuffragio , neceíTita 
que primeiro morra o feu Au- 
thor ; e com effeito he certo 
que entaõ o applaufo naõ pro- 
cede de juíliça , mas vem por 
compaLxaò, e laflima. 

Naõ me obrigo porém 
a que [vivendo quafi retirado] 

dei- 
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deixe de occupar o tempo em 
efcrever em outra iingua ; e 
ainda que a vulgar he hum 
thefouro, que contém riqueza 
immenfa para quem fe foubef- 
fe fervir delia , com tudo nao 
fey que fatalidades me tem 
feito olhar com Mo , edefa- 
grado para tudo quanto naf- 
ceo comigo: além diílo, as 
letras parece que tem mais 
fortuna, quando eflaõ fepara- 
das do lugar em que nafcera^ 
a mudança de linguagem he 
como huma arvore que fe 
tranfplanta , naõ fó para fru- 
élificar melhor, mas também 
para ter abrigo. 

Vak. 

LI- 
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LICENÇAS 

DO SANTO OFncIO. 

%Jpprôvaça^ do M. R. P. M. Fr. 
Marcos de Santo António , Reli' 
giofo da Ordem de S, ^gq/linho , 
Qualijícador do Santo Oficio , CTc. 

ILL.Mos SENHORES 

REvi por ordem de VoíTas 11- 
luftriíTimaâ o livro intitulado 
Reflexões fobre a vaidade dos homens, 
que pretende imprimir feu Authoc 
Matliias Aires Ramos da Silva de 
Eça : parece-me naS conter coufa , 
que fc opponha à noíTa Santa Fé , 
ou bons coftumes , e que merece 
Iheconcedaõ VoíTas lUuftrifllmasa 
licença que pede. Efte he o meu pa- 
recer : falvo tamen Jemper , ffc. 
Graça de Lisboa 4 de Mayo de 1752. 

.Fr, Marcos de Santo Aatonio, 
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Approvaçao do M. R. P. M.Jofefk 
Troyano , da Congregação do Ora^ 
tório f Qualificador do Santo Ofi- 
cio , ^c* 

Concordo com o P. M. Quali- 
Rciáor fiipraf em que eftas Re- 
flexões naõ contém coufa alguma 
contra a Fé , ou bons coflumes. 
VoiTaslUurtriffímas ordenarás o que 
forem fervidos. Lisboa, c Congrega- 
ção do Oratório izdeMayode 1752 

Jofeph Troyano, 

Vlílas as informações » pode-fc 
imprimir o lívro de que fe tra* 
ta » e depois voltará conferido para 
fe dar licença que corra , fem a qual 
naõ correrá. Lisboa 12 de Maya 
de 1752. 

Ahncqflre. Si/va, ^Ircu» Trlgofo, 
Silveira Loíto. Cqflro. 

DO 
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DO ORDINÁRIO. 

jâpprovaçaô do M.R.P. M. Fr. No- 
berto de Santo António da Ordem de 
Santo Agojlinho , Qualificador do 
Santo OJicio , ^c. 

EXCELL MO ER.MO SENHOR. 

LI por ordem de VoíTa Excel- 
lencia efte livro das Reflexões 
Jobre a vaidade dos homens , e nellc 
naõ achey coufa alguma coutra a Fé, 
ou bons coílumes ; antes me parece 
obra muito doutrinal , e útil , e or- 
denada para fugir de hum vicio taô 
tranfcendente , e predominante , c 
como tal digna de fahir a luz. VoíTa 
Excellencia mandará o que for fervi- 
do. Convento da Graça em ^ de Ju- 
nho de 1752. 

' Fr. Norberto de S. António, 

Vifta 
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Vida a iníormaçad, pode-íe im> 
primir o livro de que fe trata , c 
depois torne para fe dar licença para 
correr. Lisboa S de Junho de 1752. 

D. J. Arcehífpo de Lacedemania, 

DO PAÇO. 

Apprõvaçaã do M. R. P. M. FraU' 
cifco Kl beiro da Companhia deje- 
fiis, Reitâr da ColUgio de S.Patrt' 
cio, CtCu 

SENHOR. 

VI por ordem de Vo/Ta Magcf- 
tadc o papel , ou livro intitula- 
do Keflexoes jobre a vaidade dos ho- 
mens , compoílo por Mathias Aires 
Ramos da Silva de Eça , e em todo 
elle naõ achey coufa alguma , cjue 
fc opponlia ao Real ferviço de Vof- 
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fa Mageftade , e credito do Reino i 
aiítcs me parece muito útil para deí^ 
pertar aos homens engolfados no ází* 
vanccimento do mundo , do letargo , 
c eftjuecimcnto da vida eterna , e os 
deixar furdos para as engaaofas adu- 
lações da vaidade , vicio taõ aatigo 
como o mefmo mundo , e taõ uni- 
vcrial como os mefmos homens , aos 
quaes fegue em vida , e de ordinário 
naÕ defampara na morte. E como 
todas eftas Reflexões me parecem 
defenganos acercados para a falva- 
çaõ , claro éílá , que nenhum repa» 
ro me fica para a cenfura , c por iílb 
julgo ferem dignas de que VoíTa Ma- 
geftude conceda a feu Author a li- 
cença , que pede. VoíTa Mageftade 
mandará o que for fervido. Lisboa 
C<)lle[»io deS.Piítricio, Seminário de 
lilanílczes 17 de Junho de 17 p. 

Fmncifco Ribeiro,. 
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QUç Te poíTa -imprimir viílas as 
licenças do Santo O/Hcio , e 
Ordinário , e depois de impref- 
íb tornará a efta Mcfa para fe confe- 
rir, e taxar, e dar licença para correr. 
Tem a qual na6 correrá. Lisboa 22 
de Junho de ij^a. 

%Ataíâe, V mãe Carvalho, C afiram 
Moura$, 



PO'dc correr. Lisboa 28 de Ju- 
lho de I7p« 

Alancajtro. Silva. Abreu. Trígofim 
Silveiro hoho, Cafiro* 

PO'de correr. Lisboa jo dcju- 
Iho de 17^2. 

D. J. Arceb/fpo de Laceãemoma, 
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QUe poíTa correr , e taíxaS cm 
quatro centos reis em papel. 
Lisboa o primeiro de Agofto 
de 1752. 

Marquez F. Ataíde. VazdeCar^ 
valho, Cajro. Mourão. 
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3 mas t^x%^s rc'tcicLi<lçs 

t nos dá 1 cocihcccT 

i7 fclhenaó 

1 mil refolu^òes 

14 pcofimcnte 

9 Authorti 

%% cada huma 

10 dtnio 

li o ofiô dura 

x\ a guExu vez, 



Imtffdas. 

tiumii ccrtaj felícídtdSpi 
nos daô 1 conhecer 
fc lho mó 

mil revoluções 
f^cníamcnto 

AéloTCS 

czàjL hum 
drfiib 

o ofTo duro 
aJgupu ?CE 
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Vanitas vanitatum , V omma 
vmltas. EccL cap. i. vcif. 2. 
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REFLEXÕES 

SOBKE A VAIDADE 

dos homens» 



ENDO o termo da. 
vida limitado , na6 
tem limite a noíTa 
vaidade } porque du- 
ra mais , do que nós 
mermos , c fe intro- 
duz nos apparatos 
ultimes da morte. Que mayor pro- 

A va. 
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va , do que a fabrica de hum úvn* 
do maufoleo l No filencio de huma 
uma dcpofitaõ os homens as fuás 
memorias , para cora a fé dos már- 
mores fazerem, feus nomes immor- 
taes : querem que a fumptuofidade 
do tumulo íírva de itifpirar venera» 
ça5 I como fe foíTem relíquias as 
fuás cinzas, c que corra por conta 
dos jafpes a continuação do refpei- 
to. Que frívolo cuidado ! EíTe trij^ 
te reílo daquillo , que foy homem , 
já parece hum ídolo collocado em 
hum breve, mas foberbo domicílio , 
que a vaidade edificou para habita- 
ção de huma cinza fria , e defla de* 
clara a infcrípçaõ o nome e a gran- 
deza. Â vaidade até fe extende a en* 
riquecer de adornos o mefino pobre 
horror da fepultura. 

Vivemos com vaidade , c com 
vaidade morremos 3 arrancando os 

ulti* 
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Sobre a vaidade dos homens, t 
wltimos fufpiros , eílamos difpondo a 
noíTa pompa fúnebre , como fe cm 
hora laô fataí o morrer naõ baftaíTe 
para occupaçaõ : neíía hora , em que 
eftamos para deixar o mundo , ou cm 
que o mundo cila para nos deixar , 
entramos a compor , e a ordenar o 
noíTo acompanhamento , e aíílílencia 
funeral ; e com vangloria anticipada 
nos pomos a antever aquella cercmo- 
nia , a que cliamaõ as Nações ultimas 
honras , devendo antes cliamaUa vai- 
dades ultimas. Queremos , que em 
cada hum de nós fe entregue à terra 
com folemnidade , e faurto , outra 
infeliz porção de terra : tributo in- 
exorável I A vaidade no meyo da 
agonia nos faz faborear a oftenlaçaõ 
de hum luxo , que nos he pofterior, 
cnos faz fenfiveis as attenções , que 
hãõ de dirigirfe à nofla infcnííbilida- 
de. Traníportamos para o tempo da 
vida aquella vaidade, de que naõ po- 

A ii demos 
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4 KefiexHs 

demos fer capazes depois da morte ; 
niílo he piedoía comnoíco a vaida* 
de j porque em inftantes cheyos de 
dor , c de amargura , naõ nos deí^ 
empara \ antes nas difpofiçõcs de hu- 
ma pompa fúnebre , dá ao noíTo cuK 
dado humâ applícaçaõ , ainda que 
trifle , e faz com que divertido » e 
empregado o no/To peníâmento che- 
gue a contemplar viftofa a noflTa mef» 
ma morte , e luzida a noUa mefma 
fombra. 



<^j4^^ 



De todas as paixões , a que mais 
fe efconde , he a vaidade i e Ce eícon- 
de de tal forte , que a Ci mefma fe oc* 
culta ^ e ignora : ainda as acções 
mais pias nafcem muitas vezes de hu« 
ma vaidade myílica , que quem a 
tem I naõ a conhece , nem díningue : 
a fatisfaçaõ própria , que a alma re- 
cebe f he como hum efpclho em que 
nos vemos fupcriorcs aos mais ho- 
mens 
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mens pelo bem que obramos , e nif. 
íbconfiíle a vaidade de obrar bem. 



4^j/^# 



Naõ ha mayor injuria , que o 
defprezo •; e hc porque o defprezo 
todo fe dirige, e oíFcnde a vaidade; 
por iíTo a perda da honra aíHige mais 
que a da fortuna j naõ porque eíla 
deixe de ter hum obje£to mais certo, 
c mais viíivel , mas porque aquella 
toda fc compõem de vaidade , que 
he em nós a parte mais íènfivel. 
Poucas vezes fe expõem a honra por 
amor da vida , e quafi fempre fe fa- 
crífíca a vida por amor da honra. 
Com a honra , que adquire , fe con- 
folia o que perde a vida > porém o 
que perde a honra , naõ lhe ferve de 
alivio a vida , que conferva : como 
fe os homens mais nafceflem para te- 
rem honra , que para terem vida p 
ou foíTem formados menos para exif- 
tircm no fer , que 'para durarem na 

vai- 
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vaidade. Juftofora, que amaíTcm 
com exceíTo a honra , fe cila naõ fof» 
fe quafi fempre hum defvaríot que 
fe fuílenta da cftimaçaÕ dos homens, 
e fó vive da opinião delles. 

O naõ fazer cafo do que he vaõ; 
também pode nafcer de huma exccf- 
fiva vaidade , e a efte gráo de vaida- 
de naõ chega aquelhi , que he medio» 
cre , e ordinária •, e deíla forte o ex- 
certo no vicio da vaidade vem a pro- 
duzir a apparcncia de huma virtude , 
que he a de naõ fcr vaidofo: e com 
effeico aflim como o cxceíTo na virtu* 
de parece vicio , cambem o exceíTõ 
no vicio vem de algum modo a pare- 
cer virtude. Na mayor pane dos ho- 
mens fe achaõ os mcfmos géneros de 
vaidade , e quafi todos fe dcfvane* 
cem dos mefmos accidentes , de que 
eílaõ , ou fe imaginaú rcveílidos : 
porem alguns ha , cm quem a vaida- 
de 
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Sohre a vaidade dos homens, 7 
de hc myíleriofa , e exquifita } por- 
que confiíle em defprezar a mcfma 
Vaidade , e em naõ fazer cafo dos 
motivos 1 em que fe funda a vaidade 
dos outros. 

Trazem os homens entre fi hu- 
ma continua guerra de vaidade ; e 
conhecendo todos a vaidade alheya , 
nenhum conhece a Tua : a vaidade he 
como hum inílrumento , que tira dos 
noíTos olhos os defeitos próprios , e 
faz com que apenas os vejamos em 
huma didancia immenfa , ao mefmo 
tempo que expõem à noíTa vida os 
defeitos dos outros ainda mais perto , 
e mayores do que faõ. A no/Ta vai- 
dade he a que nos faz fer infoppor- 
tavel a vaidade dos mais ; por iflb 
quem naõ tiveíTe vaidade , na6 lhe 
importaria nunca , que os outros a 
tiveíTem. 



^^«r^ 



To. 
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Todas as paixões tem íium tem- 
po certo em que começaô , c cm que 
acabaõ : alguma? faõ incompatíveis 
entre íl , por iffo para nafcerem hu- 
raas he precifo , que acabem outras. 
O odto, e o amor nafcem comnofco, 
e muitas vezes fe encontrão cm hum 
mefino coraçaÕ , e a refpeito do mef- 
mo bbjeíko. A liberalidade , a am- 
bição , ca avareza , fao ordinaria- 
mente incompatíveis í manifeftaõ-fe 
em certa idade, ou ao menos entaõ 
adquirem mayor força. Naõ fey fe 
diga , que as paixões faõ humas ef- 
pecies de viventes , que moraô cm 
nós , cuja vida , c cxiftcncla , fcmc- 
Ihante à noíTa , também tem hum 
tempo certo , c limitado j c aííím vi* 
vem , e acabaõ cm nós , da mefma 
forte que nós vivemos no mundo , e 
acabamos nellc. Com todas as pai- 
xões fe une a vaidade ; a muitas fer- i 
ve de origem principal } nafcc com r 

todas ^ 
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todas eilas, e hc a ulcima , (jue aca- 
ba ; a mefma humildade , com fer hu- 
ma virtude oppofla , tambcm coílu- 
ma nafcer de vaidade } e com cíFeito 
faõ menos os humildes por virtude , 
do que os humildes por vaidade j e 
ainda dos que faõ verdadeiramente 
humildes , he raro o que he infenfi- 
vel ao refpcito , e ao defprezo , e nil^ 
to fe vê , que a vaidade exercita o 
feu poder , ainda donde parece , que 
o naõ tem. 

A vaidade por fer caufa de al- 
guns males, naõ deixa de fer princi- 
pio de alguns bens : das virtudes me- 
ramente humanas , poucas Tc haviaã 
de achar nos homens , fe nos homens 
naõ houveíTe vaidade : naÕ fó íê- 
riaõ raras as acções de valor , de ge- 
nerofidade , e de conílancia , mas 
ainda eftes termos", ou palavras íè- 
riaõ como barbaras , e ignoradas 

B to- 
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totalmente. Digamos, qucavaida- 
de as inventou. O fec inflexível he 
fer conftante ^ o defprezar a vida he 
ter valor : faô virtudes > que a natu- 
reza defapprova , e que a vaidade ca* 
noniza. A aleivofia , a ingratidão , 
e deslealdade , faõ vícios notados de 
vileza , por iíTa delles nos defende a 
vaidade j porque eíla abomina tuda 
quanto he vil» ÁHim fe vê , que ha 
vicios f de que a vaidade nos prefer- 
va , e que ha virtudes , que ameíma 
vaidade nos enHna. * 

Mas fe he certo , quê a vaidade 
he vicio , parece diflicií o haver vir- 
tude, que proceda delle } porém na$ 
he difficil, quando ponderarmos, que 
ha effeltos contrários às fuás caufas. 
Quantas dores ha, que fe formaÕ do 
goílo , e quantos goílos , que reful- 
taõ da dor ! EfTa ínfínita variedade 
dos objedos tem a mefma caufa por 
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origem: as difFerentes producções , 
que vemos , todas fe compõem dos 
mermos principio5 r c fe formaõ com 
os mcfmos inftrumentos. Algumas 
coufas degeneraS à proporção , que 
fe affaflaõ do feu primeiro fer } ou- 
tras fe digniíícaõ , e quaíi todas vaõ 
mudando de forma à medida , que 
vaõ ficando diftantes de fi mefmas. 
As aguas de huma fonte a cada paíTo 
mudaõ j porque apenas dcixaõ a bre- 
nha , ou rocha donde nafcem , quan» 
do em huma parte fícaõ íendo limo, 
em outra flor , e cm outra diamante. 
Que outra couía mais he a naturtfza , 
do que huma perpetua , e fingular 
metamorphofis ? 



#^^r^^ 



A vaidade parece- fe muito com 
o amor próprio , fe he que naõ he o 
mefmo j e fe faõ paixões diverfas , 
fempre he certo , que ou a vaidade 
procede do amor próprio , ou efte 

B ii he 
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he eíícito da vaidade. NaCceo o ho- 
mem para viver em hurna contínua 
approvaçaõ de (i mefmo : as outras 
paixões nos defemparaõ em hum cer- 
to tempo , e fó nos acompanhau em 
lugares certos -, a vaidade em todo 
o tempo , e em todo o- lugar nos 
acompanha , e fegue , naõ fó nas Ci- 
dades , mas também nos defertos , 
na» fó na primavera dos annos , mas 
em toda a vida , naõ fó no eílado da 
fortuna , mas ainda no tempo da âcC- 
graça : patxaõ fiel , condame com: 
panhia , e permanente amor. 

Nada contribue tanto para a To- 
ciedade dos homens , como a meíma 
vaidade delles : os Impérios , e Re- 
publicas f naõ tiveraô outra origem , 
ou ao menos naõ tiveraõ outro prin- 
cipio , em que mais feguramente Ce 
ftindaíTem : na repartição da terra , 
naõ ró fez ajuntar os homens os mei^ 

mos 
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mos géneros de interefíes , mas tam- 
bém os mefmos géneros de vaidades, 
e nido fe vê dous efFeíEos contrários ; 
porque f fendo próprio na vaidade o 
feparar os homens , também ferve 
muitas vezes de os unir. Ha vaida- 
des , que faõ univerfaes » e comprc- 
hendem Villas , Cidades , e Nações 
inteiras : as outras faõ particulares , 
e próprias a cada hum de nós \ das 
primeiras refuUa a focíedade , das fe- 
gundas adivtfaõ. 



4^/1^» 



Dizem y que godos , e deígoftòs 
naõ faõ mais que imaginação j po- 
rém melhor fora dizer , que goílos , 
c defgodos naõ faõ mais do que vai- 
dades. Fazemos confidir o noíTo bem 
no modo , com que os liomens olhaõ 
para nós , c no modo com que fallaõ 
em nós ; aííím afé nos fazemos de* 
pendentes das acções , e dos pcnfa- 
mentos dos mais homens , quando 

cre- 
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cremos , que clles nos attendem , e 
confideraÕ efta imaginação , que li- 
fongea a vaidade , precifamente nof 
dá goílo : fe por alguma caufa ima- 
ginamos o contrario , a mefma ima- 
ginação nos perturba , e inquieta. 
Naõ ha goflo , nem defgofto grande 
naquíHo , em que a imaginação nau 
tem a mayor parte, e a vaidade em- 
penho. 



i^ff^^ 



A vaidade diminue cm nós aígu» 
mas penas ; porém augmenta aquel- 
Ias f que na icem da mefma vaidade : 
ã eftas nem o efquecimento cura > 
nem o tempo j porque tudo o que 
offende a vaidade , fica fendo íníe- 
paravel da noíTa memoria , c da noí^ 
ia dor. Entre os males da natureza , 
alguns ha que tem remédio ; porém 
os que tem a vaidade por origem • 
faõ incuráveis quafi todos : e verda- 
deiramente como ha de acabar a pe- 
na^ 
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Sobre a vaiiaie âos homens, j f 
na I <]uan(}o a lembrança da oífenfa 
baíta para fazer r S^e dure em nós a 
afflicçaô l Ou como pôde ceíTar a 
a magoa, fe naõ ceíTa a vaidade, que 
a produz ? Alguns fentimentos ha , 
que fe incorporaõ , c unem de tal for- 
te a nós , que vem a ficar (endo hu- 
ma parte de nós mefmos. 

A imaginação deíperta , c ák mo*, 
vimento à vaidade ; por ido efta na5 
he paixaõ do corpo , mas da alma $ 
naõ he vicio da vontade , mas do en- 
tendimento, pois depende do difcur* 
fo. Daqui vem , que a mais forte , e 
a mais vã de todas as vaidades , he a 
ique refulta do faber } porque no ho- 
mem naõ ha penfamento , que mais 
o agrade , do que aquelle , que o re- 
prefenca fuperior aos mais , e fupe- 
rior no entendimento , que he nelle a 
parte mais fublime. A fciencia hu- 
mana o mais a que fe extende, he ao 

conhe- 
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conhecimento , de que nada Ct fabe t 
he faber o faber ignorar , e aífim vera 
a fciencia a fazer vaidade da ignoran« 



ciâ< 



<^^<^^ 



Bem fe pode dizer , que o ;uizo 
he o mermo que entendimento , po> 
rém he hum entendimento íblido $ 
por iíío pdde haver entendimento 
íem juizo , mas naó juizo fem enten- 
dimento : o ter muito entendimento 
às vezes prejudica, o ter muito juí- 
zo fempre he útil : o entendimento 
he a parte que difcorre , porém pó* 
de dtfcorrer mal : o juizo he a meí^ 
ma parte que diícorre, quando àíC* 
corre bem : o entendimento peníâ f 
o juizo também obra ; por iíTo nas 
acções de hum homem conhecemos 
o Teu juizo , e no difcurfb lhe vemos 
o entendimento : o juizo duvida an- 
tes que refolva» o entendimento re- 
folve primeiro que duvide i por líTo 

eíle 
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efle fe engana pela facilidade , com 
que decide , e aquelle acerta pelo 
vagar, com que pondera. Ordina- 
riamence falíamos no juízo , e naõ 
no entendimento de Deos , e deve 
ícr pela impreflaô , que temos , àà 
«jue o juizo he menos fujeito ao er- 
ro f que em Deos he impoílível : 
com toda efta ventagem , que acha- 
mos no juizo , pouco nos defvanece 
o ter juizo , e muito nos lifongea o 
ter entendimento. Confideramos O 
iuizo como coufa popular , ou (ó- 
mente como hum a efpecie de pru-. 
dencia , fendo aliás coufa muy rara ; 
e olhamos para o entendinienco co- 
mo couía mais altiva, eem que re« 
íide a qualidade da agudeza ^ e afíitn 
mais nos agrada o difcorrermos íub- 
ttimente , do que o difcorrermos com 
acerto y e ainda fazemos vaidade de 
voltar de tal forte as coufas , que fi- 
quem parecendo , o que claramente 

C fe 
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fe fabe , que naõ fad, O engano 
veílido de eloquência , c arte, attra- 
he , e a verdade mal polida nunca 
perfuade. Fazemos vaidade de er- 
rar com fubdleza , e temos pejo de 
acertar rufticamcntc. 

Todos fazem vaidade de ter ma- 
lícia ; nem ha quem diga » que a naõ 
tem t antes he defeito, que reconhe- 
cemos com gofto , e confeíTamos 
fem repugnância : a razaô he j por- 
que a malícia confifte em penetra- 
ção , por iíTo naõ nos defendemos 
de hum defeito , que indica o termos 
entendimento. A vaidade faz , que 
naõ ha couía i que naõ facrifique- 
mos ao deíejo de parecer entendi- 
dos y ainda que feja à cu (la de hum 
vicio f ou de huma culpa. Quando 
nos queremos dar por huma bondade 
íèm exemplo , dizemos , que naõ te- 
mos malícia alguma : poriím eOe 

pcn- 
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penfamento naô dura muito em nós } 
porque a vaidade nos obriga a que- 
rermos antes parecer máos com en- 
tendimento , do que bons fem elle : 
verdadeiramente a falta de malicia he 
falta de entendimento j porque ma- 
licia propriamente he aquella íntelii- 
gencia , ou a<flo , que prevê o mal , 
ou o medita j por iílb he differente 
o ter malicia , e o fer maliciofo : 
tem malicia quem defcobre o mal 
para o evitar j he malicíoíb quem o 
antevê para o exercer : a malicia he 
huma efpecie de arte natural , que 
fe compõem de combinações , e con- 
fequencias , e neíle fentido a mali- 
cia he huma virtude politica. As 
mais das coufas tem muitos modos, 
em que podem fer confideradas j por 
iflb amefma coufa pode fer peque- 
na , e grande 5 pode fer má , e tam- 
bém boa ; pódc fer injufta , e juíla : 
a vaidade pore'm femprc fe appro- 

C»* • 
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pria o itiodo , ou o Tentído , cm que 
a coufâ em nós fica fendo fuperíor^ 
e admirável. 

A razaõ nao nos fortalece contra 
os males , que refultao da vaidade , 
antes nos expõem a toda a aélivi- 
dade delles ', porque induzida pela 
mcfma vaidade fó nos moftra , que 
devemos íèntir y fem difcorrer fobre 
a qualidade do fentimento. No prin- 
cipio dos no/fos deígodos » a razaÔ 
naõ ferve para diminuillos , para ex- 
afperallos fím \ porque como em nós 
tudo he vaidade, também a nofla ra- 
zão naô he outra coufa mais do que a 
noíTa mefma vaidade. Sente a razaô 
o que a vaidade fente , e quando vi* 
mos a fentir menos , he por cança- 
doSy e naõ por advertidos. Daqui 
vem , que as mais das vezes deve* 
mos os nofios acertos menos à von» 
tade , do que à no/Ta fraqueza ; de- 
vemos 
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vemos anoííii moderação menos ao 
difcuiTo , do que h noíía própria de- 
bilidade. Deixamos o fentimento por 
cançados de padecer. A duração do 
mal f que nos abate , nos cura. 



f^/#^^ 



Ha occafiões , em que contrahi- 
mos a obrigação comnoíco , de naõ 
admittirmos alivio nas noflas ma- 
goas , c nos armamos de rigor , e 
de afpereza contra tudo o que pode 
confolarnos , como querendo , que 
a conílancia na pena nos juílifíque , 
c íirva de mofírar a injuftiça da for- 
tuna : parcce-nos , que o fer firme a 
nofla dor , he prova de fer juíla : cP- 
ta idéa nos infpira a vaidade menos 
cuidadofa no focego do noíTo ani- 
mo , do que attenta em procurar a 
eí^imaçaõ dos homens. Huma gran- 
de pena admira-fe , c refpeita-fe : he 
o que baila para que a vaidade nos 
faça perílílir no fentimento. 

'^"^* Os 
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Os retiros , e as folidões nem 
fcmpre faô effeitos do defengano , 
as mais das vezes faô delírios de hum 
fentimento vaÕ , ou furores , cm que 
brota a vaidade : entaÔ nos move o 
fim occulto de querermos , que a de- 
monftraçaõ da dor nos faça recom- 
mendaveis : fazemos vaidade de tu- 
do quanto hc grande : a mcfma pena 
quando he exceííiva , nos lifongea j 
porque nos promette a admiração 
do mundo. 

Bufcamos a Deos quando o mun- 
do nos naõ bufca j fc alguma ofTcn- 
fa nos inita , deixamos a íbciedadc^ 
naõ por arrependidos , mas por quei- 
xofos , e menos por amar a Deos , 
4IUC por aborrecer os homens. A 
vaidade nos infpira aqueik modo de 
vingança , e parece com ctTcito ^ 
que o deixar o mundo hc defprczal- 
lo. Affim fera } mas quem dcfcja 

vin- 
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vingarfe ainda ama , e quem fe mof- 
tra offendido ainda quer. Amamos 
o mundo , e as Tuas vaidades ; por- 
que o amor de coufas vãs he em nós 
quafi infeparavel. O mundo, e a vi- 
da tudo he o mefmo 3 e ^uem ha que 
fem loucura deixe de amar a vida \ 
Tudo no mundo he vaõ , por iflo a 
vaidade he a que move os noíTos paf- 
fos : para donde quer , que vamos , a 
vaidade nos leva , e himos por vai- 
dade. Mudamos de lugar , mas iiaô 
mudamos de mundo. 



4^f <^/ 



A mcfma vaidade , que nos fe- 
para do comercio dos homens , pa- 
ra fepultarnos na folidaõ de hum 
Clauftro , vem depois a confervarnos 
nelle ^ e por hum mefmo principio 
nos conduz , e nos faz permanecer 
fempre no retiro. Fazem os homens 
ludibrio da mudança da vontade , 
por iflb muitas vezes fomos firmes 

fó 
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fó por evitar o dcfprezo , vindo a 
parecer perfiflcncia na vocação , o 
que fó he conílancia na vaidade. Vi- 
vemos temerofos , de que as noíTas 
acçSes.fe reputem como eíTeitos da 
noíTa variedade: queremos mudar, 
mas tememos o parecer vários j c aí^ 
fim a condancia na virtude naõ a de- 
vemos à vontade , mas ao receyo j 
naõ a conferv^amos por gofto, mas 
por vaidade : e eíla aíTim como nos 
faz confiantes na virtude , também 
outras vezes nos faz conílantes na 
culpa. 

Ha vários termos no progrcíTo 
da noíTa vaidade : eíla no primeiro 
eRado da innocencia vive em nos co- 
mo occutca , e efconJida : o tempo 
faz que ella (t mova , e fe dilate: fc- 
meiliancc às aves, que nafcem toda* 
fem pcnnas j ainda- que todas em G 
trazem a matéria delias. A noíla al- 
ma 
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ma eliá difpofla para receber , e coi> 
centrar em íl as imprcfsôes da vai- 
dade} c efta, que infenfivelmcnte fe 
forma , do que vemos , do que ouvi- 
mos , e ainda do que imaginamos , 
quando crefce em nós » he impercc- 
ptivel , da mefma forte , que crefce 
impcrceptivelmente a luz , e que 
apenas fe diftiiigue a elevação das 
aguas. Nafcemos fem vaidade 3 por- 
que nafcemos fem ufo de razaõ , 
nem de difcurfo : quem diflera, que 
aquillo , que nos devia defender do 
mal , he o mefmo que nos conduz a 
elle, c nos precipita !" Todas as pai- 
xões da6 comnofco paíTos iguaes no 
caminho da vida : logo que vimos 
ao mundo , começamos a ter ódio , 
ou amor , triíleza , ou alegria : fó a 
vaidade vem depois , mas dura fem- 
pre , e quando fe manifefta , he tam- 
bém quando em nós começa a appa- 
rec^c o entendimento j por iíTo a 

D cmen- 
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emenda da vaidade hc taõ difficll , 
porque he erro , em que o entendi- 
mento tem parte de algum modo. 



4^f <^^ 



O homem de huma medíocre 
vaidade he incapaz de premeditar 
emprezas, nem de formar projeílos: 
tudo nelle lie fem calor : a Tua mef* 
ma vida he huma efpecie de lethar- 
go : tudo o que procura hc com 
paíTos vagarofos-, cobardes , e deí^ 
cuidados j porque a vaidade he em 
nós como hum efpirito dobrado, que 
nos anima } por iflb o homem , cm 
que a vaidade naõ domina he tími- 
do , e fempre cercado de dmida, c 
de receyo : a vaidade logo traz com- 
%o o defembaraço , a confiança , o 
arrojo, e a certeza. Prefume muito 
de Cl quem tem vaidade , por iílo he 
confiado : naõ prefume de íí nada 
quem na6 tem vaidade , por iflTo he 
tímido. A vaidade nos faz parecer , 

que 



Digitized by 



Google 



Sohrâ a vaiãaie dos homens. 27 
que merecemos tudo , por iíTo em- 
prendemos , e confeguimos às wt^ 
zts: a falta de vaidade nos faz pa- 
fecer , que naõ merecemos nada , 
por iflb nem bu içamos , nem pedi- 
mos. Efte extremo he raro , o outro 
he muy commum j daquelle fe cora- 
põem o mundo , deíle o Ceo. 

A diííerença , e defigualdade 
dos homens he huma das partes , em 
que fe cílabelece a fociedade , por' 
iíTo eíla fe funda em principies de 
vaidade ; porque fó a vaidade Çàht 
corporificar idéas , e fazer differen- 
te , e defigual o que he compoílo 
por hum mefmo modo , e organiza- 
do de huma mefma forma. Os ho- 
mens mais vaidofos faõ os mais pró- 
prios para a fociedade : aquelies que 
por temperamento, por razaõ, ou por 
virtude fe fazem menos fenfivcis aos 
impulfos da vaidade , faõ os que pe- 

Di! la 
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la Tua parte contribuem menos na 
communicaçaõ dos liomeiís : occu- 
pados em huma vida mole , ifenta , c 
fem acçaõ , fó bufcaõ^no defcanço a 
fortuna folida , e defpreraõ as ima- 
gens de que fc compõem a vaidade 
da vida civil. 



<^^<^# 



A defordem dos homens parece 
que he precifa para a confervaçaô da 
fociedade entre cUes r he precifo 
com eífeito, que fejamos loucos , e 
que deixemos muitas vezes a realida- 
de das coufas , íó por feguir a appa* 
rcncia , e vaidade delias. Que ma- 
yor loucura , que a que nos expõem 
a perder a vida na expeâaçaõ de po- 
dermos fervir de objefto ao vaidofo 
ruido da Fama ? Qm^ mayor delirio , 
que TacriBcarmos o defcanço ao de- 
fe]o de fermos admirados ? Que def- 
vario mayor , que o fazer idolo da 
reputação , íazendonos por eíTa cau- 

fa 
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ia dependentes , na5 fó das acções 
*dos homens , mas também das Tuas 
opiniões i na5 fó das fuás obras, mas 
também dos feus conceitos ? 



#^/«^f 



A vaidade nos enfina , que as ac- 
ções heróicas fe fazem immortaes 
por meyo das narrações da hiHoria ; 
porém mal pôde caber na lembran- 
ça dos homens todos os grandes fuc- 
ccflbs, de que fe compõem a varie- 
dade do mundo : ainda o mefmo 
penfamento tem limite , por mais 
que nos pareça immenfa a Tua ef- 
féra, Naõ ha hiftoria , que verda- 
deiramente feja univerfal : quantos 
Achilles teraõ havido ^ cujas notícias 
fe acabarão ^ fó porque naõ ti verão 
Homeros , que as fizcíTem durar hum 
certo tempo , e iílo por meyo do en- 
canto de hum Poema illuftre ? Quan- 
tos Eneas fem Virgilios ? Quantos 
Alexandres fem Quintos Curcios ? 

•Na 
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Na infância do mundo começarão lo- 
go a haver combates , por iíTb as vi- 
torias fempre foraõ de todas as ida- 
des } porém eíTcs mefmos combates 
íè desfaziaõ huns a outros ; porque 
a fortuna do vencer fempre foy va- 
ria , e inconílante. As noticias das 
vitorias também fe vinhaõ a extin- 
guir humas pelas outras. Se quizer- 
mos remontar ao tempo que paíTou, 
a poucos paíTos havemos de encon- 
trar a fabula , cuberta de hum vco 
efcuro , c impenetrável : tudo quan- 
to aquelle tempo encerra nos he deí^ 
conhecido totalmente. Os primeiros 
homens , que à força de fogo , e fan- 
gue fe fízcraô árbitros da terra , nos 
mefmos fundamentos das fuás con- 
quiílas deixarão fepultadas as Tuas 
acções: o valor com que poderão 
perpetuar nos feus defcendcntes o 
poder, e amageftade, naõlhes po- 
de perpetuar o nome : das mayores 

Mo- 
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Monarchías ainda fe ignora quem fo- 
raô feus primeiros fundadores. 

Que faô os homens mais do que 
apparencias de thcatro ? Tudo nelles 
he reprefentaçaõ , que a vaidade 
guia : a fatal revolução do tempo , 
e o feu curfo rápido , que couíà ne- 
nhuma pára f nem fufpende , tudo 
arrafta , e tudo leva comfigo ao pro- 
fundo de huma eternidade. Nefte 
abyfmo , donde tudo entra , e nada 
fahe , fe vao precipitar todos os fuc- 
ceíTos , e com ellcs todos os Impé- 
rios. Os noíTos antepaíTados ]k vie- 
raô , e já foraõ j e nós daqui a pou- 
co vamos fer também antepaíTados 
dos que haÕ de vir. As idades fe re- 
novaõ , a figura do mundo fempre 
muda , os vivos , e os mortos con- 
tinuamente fe fuccedem , nada fica , 
tudo fe ufa , tudo acaba. Só Deos 
he fempre o mefmo , os ícus annos 

naô 
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na d tem Bra » a torrente das idades i 
e dos feculos corre diante dos feus 
olhos , c elle vê a vaidade dos mor» 
cac!> I que ainda quando vaô paíTan- 
do o infultaõ, c fe fervem deíTe mef- 
moinílante , cm que paíTaõ para o 
ofFenderem. Miferaveis homens , 
género infeliz, que nefle momento, 
que lhes dura a vida , preparaõ a fua 
mefma reprovação j e que tendo vai- 
dade , que lhes hz parecer , que tu- 
do medicaõ , que tudo fabem, e que 
tudo prevêm , fó a naõ tem para an- 
teverem as vinganças de hum Deos 
irado , e que com o feu mefmo fof- 
frimento , e filencio , clama , amea- 
ça , julga , condemna I 

Acabaõ os Heróes, e também 
acabaõ as memorias das Aias acçucs ; 
aniquilaó-fe os bronzes , em que fe 
gravaõ os combates j corrompem- íê 
os mármores, cm que fe eículpcm 

os 
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Sohre a vaidade dos homens, 5 5 
os triunfos j e a pezar dos milagres 
da eílampa , também fe defvanecem 
as cadencias da profa , em que fc 
defcrevem as emprezas, e fe diffi- 
paõ as harmonias do verfo*, em que 
fe depofitaÔ as vitorias : tudo cede 
à voracidade cruel do tempo. Aca* 
baô-fe as tradições muito antes que 
acabe o mundo ; porque a ordem 
dos fucceíTos naõ fe inclue na fabri- 
ca do Univerfo j he coufa exterior , 
c indiíFerente. Os monumentos-, 
que fazem da hiíVoria n melhor par- 
te , e a mais viíível , naõ (6 fe eílra- 
gaõ t mas defapparecem , e de tal 
forte , que nem veftigios deixaõ por 
onde ao menos lhes recordemos as 
ruinasi Naõ tem mais duração as 
cinzas dos Heróes j porque as mef- 
mas urnas ; que as efcondem , fe def* 
fazem , e os mefmos epicafios , por 
mais que fejaô profundos os cara- 
<£lercs , infenfivclmente vaõ fugin- 

£ do 
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do dos noíTos olhos , até que fe apa- 
gaõ totalmente. Ainda as coufas 
iiianimadas , parece que tem hum 
tempo certo de vida : as pedras, de 
que fe formão os padrões , vaõ per- 
dendo a uniaõ das (uas partes , em 
que confide a fua dureza , até que 
vem a reduziríê ao princípio com- 
mum de tudo j terra, epó. 



tf^^^^f 



Por iíTo he loucura facríílcar a 
vida por eternizar o nome ; porque 
dos mefmos Heróes também morre 
o nome » e a gloria : a difTerença he ^ 
que a vida dos Varões illufíres com- 
poem^fe de annos f como nos mais 
homens » e a vida das fuás acções 
compõem- fe de feculos; porém cf* 
tes acabaõ , e tudo o que fè encerra 
nelles , vem a entrar finalmente no 
caos do efquecimento. Tudo no 
mundo faõ fombras , que paíTaõ ; as 
que faõ mayores » c roais agiganta- 
das. 
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das , duraÔ mais horas , mas também 
íè extinguem ; e do mefmo modo , 
que aquellas , que apenas tiverao de 
cxiílencia alguns inftantes. O deíèjo 
nos finge mil objcâ:os immortaes , c 
entre elles a fama iie ao que mais nos 
inclina a vaidade ; fendo que o mef- 
mo ar , que lhe dilata 05 eccos , lhe 
confunde , e apaga a voz. Nas cou- 
fas he traníito , o que nos parece per- 
manência : a diverfidade » que ve- 
mos na duração delias y he porque 
humas gaílaõ mais tempo em acabar 
que' outras \ de forte que propria- 
mente fó podemos dizer , que as cou- 
fas eílaõ acabando , e naÕ que eílaã 
fendo. 



*^/ í^f 



Por^m deftes mcfmos delírios re- 
fulta , e depende a fociedade -,, por- 
que a vaidade de adquirir a fama in- 
funde aquelle valor nos homens , que 
quafi chega a transformallos em mu- 

£ ii ralhas 
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ralbas para defeza das Cidades » e dos 
Reinos : a vaidade de ferem atten- 
didos os reduz à trabalhofa occupa^* 
ça6 de indagarem os íegredos da Di- 
vindade, o giro dos aftros, e os myí^ 
terios da natureza: a vaidade deíè« 
rem leaes os ht obedientes : a vaida- 
de de ferem amados os faz benignos : 
e finalmente a vaidade , ou amor da 
reputação os faz virtuoíbs. Daqui 
vem , que o homem fem vaidade en- 
tra em hum defprezo univcrfal de tu- 
do , e começa por íi mefmo : olha 
para a reputação como para huma 
íkhtaíta , que íe forma , e fe fúílen- 
ta de hum fufurro mudável , e de hu« 
ma opinião fempre inconílante : olha 
para o valor como para hum meyo 
cruel f que a tyramiia ideou para 
introduzir no mundo a efcravidaô : 
olha para o refpeito como para hu- 
ma ceremonia , ou dependência íèr- 
vil, que indica poder em huns , e 

nos 
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nos outros medo , femelhante à efta* 
tua de Júpiter , diante da qual todos 
fc proftraõ , naõ por amor do idolo , 
mas por caufa do rayo , que tem na 
maõ : olha para a benignidade como 
para hum modo , ou artifício de at« 
trahir a (1 a inclinação dos outros , e 
por íflb virtude mercenária : olha pa- 
ra a Lealdade como para hum ado , 
que precifamence refulta de huma 
fubmiíTaô neceílaria : e ultimamente 
olha para a fama como para hum ob- 
')tõ.o vago , e incerto , e que na rea» 
lidade vai menos do que cuíla a con- 
feguir. 

Com os annos naõ diminue cm 
nós a vaidade , e fe muda , he fó de 
efpecíe. A cada paíTo y que damos 
no difcurfo da vida , fe nos ofFerece 
hum rheatro novo , compofto de re« 
prefeniações diverfas , as quaes fuc- 
ceíTi vãmente vaõ fendo objedos da 

noíTa 
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noíTa attençaõ , e da noíTa vaMaJe. 
AfGm como nos lugares , ha também 
horizontes na idade» e continuamen- 
te htmos deixando huns , e entrando 
em outros , e em todos elles a mef- 
ma vaidade , que nos cega , nos guia. 
Nem fempre fomos fufceptiveis das 
mefmas impreísões i nem fempre fo- 
mos Tenfiveis ao mefmo fentimento ; 
fempre fomos vaidofos , mas nem 
fempre domina cm nós o mefmo gé- 
nero de vaidade. 

Ha vícios , que raramente dei- 
xamos f fe clles primeiro nos naõ dei- 
xaõ j e quando com o tempo fcgui- 
mos o cxercicio de obrar bem , naõ 
he porque o conhecimento , ou a ex- 
periência nos determine , roas porque 
continuamente os annos nos vaõ fa* 
zendo incapazes de obrar mal ; c af- 
fim virtudes ha, que primeiro come- 
çaõ pela noíTa incapacidade , do que 

por 
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por nÓ5 mefmos } e nos noíTos acer- 
tos a razaô he a que quali fempre 
tem menos parte. Só a vaidade naõ 
enfraquece , por mais que o vigor nos 
falte j como fe fora hum afteíbo da 
alma independente dadifpoíiçaõ do 
corpo. 

Na6 temos alegria , fe eftá àtÇ» 
contente a vaidade ; da mefma forte , 
que a defgraça naÕ afHige tanto , 
quando fe acha a vaidade fatisfeita. 
Ã mefma morte naõ fe moflra com 
igual femeihante nos fupplicios j por- 
que a qualidade delles influe mayor, 
ou menos pena : por iflb as honras 
do cadafalfo fervem de alívio ao de- 
linquente ; porque a vaidade , que 
eftá vendo a attençaõ do golpe , def- 
te efconde ao mefmo tempo o hor- 
ror , e entretida nos fauílos do luto , 
defvia da memoria huma grande par- 
te da coufideraçaõ da ruina. 
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Para nada fer permanente em 
nós f até o ódio Çt extingue : cança- 
mo-nos de aborrecer .- a noíTa incli- 
nação tem intervallos , em que íica 
ifentã da fua maldade natural .* naô 
efquece porém o ódio , que teve por 
principio a vaidade oífendida \ allim 
como nunca o favor efquece quanda 
fe dirige , e tem por objei^o a vai- 
dade de quem recebe o benefício. A 
noíTa vaidade he a que julga tudo : 
dá edimaçaô ao favor , e regula os 
quOates à oilenfa .- faz muito do que. 
he nada : dos acctdentes faz Aibilan- 
cia : e fcmpre faz mayor tudo o que 
dizTefpeito a fí. Nos benefícios pa- 
gamo-nos menos da utilidade, que 
do obfequio : nas otfenfas confíde* 
ramos mais o atrevimento da tiijuna, 
que o prejuízo do mal \ por iíTo íe 
fente menos a dor das feridas , do 
que o arrojo do impulfo \ c aílím na 
vaidade nunca fe formaõ cicatrizes 

ÍÍr« 
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Sohre a vaidade dos homens. 41 
firmes, e feguras ; porque a lembran- 
ça do aggravo a cada inftante as 
faz abrir de novo , e verter Tangue. 

O corpo naõ he fenfivcl igual- 
mente em todas as fuás partes : hu- 
nias fofrem y e refíftem mais } qual- 
quer defconcerto em outras he mor- 
tal : a/fim também no corpo da vai- 
dade ha partes, em que penetra mais 
o fentimento : daqui vem inimifades, 
que nem a morte reconcilia , ódios 
que duraÔ tanto como a vida. Tudo 
o que nos tira , ou diminuc a eílima- 
çaÕ , nos ferve de tormento \ porque 
o rerpeiío he o idolo commum da 
vaidade ; aquillo que o ofTende, naõ 
k perdoa facilmente , e fica fendo 
como hum facrilegio irremiííivel , e 
como hum principio de donde feori- 
ginaÕ tantas averfoens hereditárias. 

Acabando ludo com a morte, 

F ró 
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fó a deshonra naô acaba j porque o 
labéo ainda vive mais do que quem 
o padece : por mais infenfivcl que ef- 
tcja iium cadáver na fepuUura (per- 
niitta-fe o hyperbole ) lá parece que 
a lembrança de huma infâmia , que 
exiíle na memoria dos que ficaõ , lhe 
«ílá animando as cinzas > para o fa> 
zer capaz de afâicçaõ , e fentimento: 
terrível qualidade, cujos eífettos^ ou 
cujo mal f naõ fe acaba ; ainda de- 
pois que acaba quem o tem ; fendo 
a única defgraça , que fe imprime na 
alma, como hum caraÔcr immortal ! 
A morte naõ ferve de limite k deshon- 
ra í porque efta vay feguindo a pof- 
teridade como huma herança barba- 
ra , e infeliz. Eílcs faô os penfamen- 
tos I que a vaidade nos infpira , e co- 
mo huma paixão inconfolavel , até 
nos perfuade , que ainda depois de 
mortos podemos íentir a infâmia: eí^ 
ta diminue a eíUmaçaõ; e orefpeito ; 

c por 
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e por iíTo mortifica tanto; como 
fc a infâmia do delifto fó confiftiíTe 
na attençaõ , e opinião dos homens, 
e naó no deIi(íilo fneímo j ou fe fó 
foíTe deshonra aquella cjue íè fabe , 
e naõ aquella que fe ignora. 

Se a melancolia nos deílerra pa- 
ra a folidaõ do ermo , naõ deixa de 
ir comnofco a vaidade j e entaõ fo- 
mos como a ave defgraçada, que por 
mais que fuja do lugar em que rece- 
beo o golpe/empre leva no peito atra* 
veíTada a fetta : nunca podemos fugir 
de nós: para donde quer que vamos , 
lijmos com os noíTos mefmos defva- 
rios , fe bem que as vaidades do ermo 
faõ vaidades innocences. A natureza 
naõ tem lá por objeíJo mais do que 
a fi mefma , e a vaidade, que tem na 
complacência , com que fe contem- 
pla » confiíle em refleílir fobre os en- 
ganos do feculo , e fobre as verda- 

Fii des 
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des da folidao j e fe alguma vez cHc^ 
ga a fer exceífiva eíTa mefma com* 
placencia, naõ importa, porcjue a vat- 
dade de fer vir tuofo também parece 
que he virtude } c aífim vimos a ter 
naquelle cafo hum vicio, que nos 
emenda , e hum defeito, que nos me< 
Ihora. 

Oh quanto lie erpecíofa a tran- 
quilidade dodeferto! Lá naõ ha ódio, 
nem foberba j naõ ha crueldades nem 
inveja: eíles monílros faõ feras in- 
viílveis, que habitaõ entre nós , para 
ferem miníílros fataes das no/Tas diA 
cordias, e das noíTas afflicçoens ; naf» 
cem da noíTa foçíedade, e fe fuften- 
taõ da noíTa mcfma communicaçaô ; 
por iíTo a virtude coftuma fuj^ir ao 
tumulto, poi^quea noíTa maldade naõ 
he peio que toca a cada hum de nós , 
mas pelo que refpcita aos outros : fo- 
mos perverfos por comparação } e. 

rcci* 
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Sohre a vaidade dos homens. 45 
reciprocamente hiins fervimos de ob- 
jeâo às iniquidades dos outros ; a 
vaidade fempre foy origem dos no/Tos 
malesjmas primeiro que a vaidade,foy 
o comercio commum das gentesj por- 
que delle refulta a vaidade como con» 
lagio contrahido no trato, e conver- 
façaõ dos homens. O noíTo entendi- 
mento facilmente Te infíciona, nau (6 
com as opinioens próprias , mas tam- 
bém com as alheas j naõ fó com as 
próprias vaidades , mas também com 
as dos outros : naõ fey fe Teria mais 
útil ao homem o fer incommunicavcl. 

Vemos confufa mente as appa- 
rencias de que o mundo fe compõem: 
os noíTos difcurfos raramente encon- 
trão com a verdade , com a duvida 
fempre j de forte que a fciencia hu- 
mana toda coníííle em duvidas. 
Ainda dos primeiros principios viíl» 
veia, e materiaes, fó conhecemos a 

exiP 
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exiílencia , a natureza nau ^ porque 
a contextura do uni ver fo he em íi 
unida , e regular em forma , cjue na 
ordem das fuás partes naõ fe podem 
conhecer humas, fem (t conhecerem 
todas i por iíTo todas fcignoraÕ, por-. 
C]ue nenhuma fe conhece : fó a vai- 
dade cofluma decidir íem embara- 
ço , porque naõ chega a imagínarfe 
capaz de erro : os homens mais obf- 
tinados faõ os mais vaidofos , e 
iempre a porfia vem à proporção da 
vaidade. 

Algumas duvidas, ha que rerpei- 
tamosj mas nem a eflas perdoa a vai- 
dade, pois nunca quer que fiquem in- 
decifas : mas infelizmente , porque 
neilas fempre a foluçaó da duvida 
vem a coníífUr em outra duvida ma- 
yor. Quafi tudo tranfcende.à nof- 
ia comprehenfaõ , mas oada tranf- 
cende ánolla vaidade. Naturalmente 

DOS 



Digitized by 



Google 
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nos lie odiofa a irrefoluçaõ , c antes 
nos inclinamos a errar, do que a ficar 
irrefolutos: o confeífar ignorância 
he aíto a que fe oppoem a vaidade j 
fendo que rara he a coufa , que Te nos 
moftra , fem hum certo véo que a 
efconde ; de forte que naõ vemos , 
,nem bufcanios os objeíSlos, mas a 
fombra delles. 

Kas paixoens he natural o en- 
treternos cada huma com a efperan- 
ça, que lhe he própria j e com eíFeito 
nada he mais agradável do que hu- 
ma efperança lifonjeira. O defejo fe 
deleita em meditar no bem , que ef- 
pêra j e a natureza , a quem as pai- 
xoens tem fempre em acçaõ , naõ 
ce/Ta de guiar o penfamento para 
aquella mefma parte , para donde a 
noíTa inclinação propende 5 poriífo 
o amor continuamente nos promet- 
te f que ha de acabar a tyrannia , e 

4^ue 
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que cedo ha de vir a feliz corrcfpon- 
dencia \ o ódio no$ íêgura , que vem 
chegando o dia éa vingança j e fínaU 
mente a vaidade fó nos oífèrece id^as 
de refpeito t e de grandeza \ e defta 
force naõ vivemos , eípcramos a vi- 
da. 

Ha hum género do vaidade, que 
toda confiftc em procurarmos que fe 
falle em nós j por iffb a mefma vai- 
dade inventou a íraze de dizerie, que 
vive no efcuro aquclle de quem fe 
naõ falia \ dando a entender, que as 
emprezas, por meyo das quaes fe falia 
nos homens , faõ a claridade que os, 
modrã , e os díAingue : com eífeito 
por mais que vivamos ;untos , e nos 
ve/amos fempre , he por hum modo 
como vago , c paíTagetro : as coufas 
nem por eílárcm muito perto fo 
vem melhor , c os Heroes o que os 
faz mais vifiveis « he a didancia , e 

def. 
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defproporçaõ dos outros homens em 
que os põem as fuás acções: na5 fó 
os homens , mas ainda os fucceíTos, 
quanto mais longe vaÕ fícando, mais 
crefcem , e nos vaõ parecendo mayo- 
res, até que os vimos a perder da 
vifta t e muitas vezes da memoria \ 
porque no tempo também ha hum 
ponto de perfpeí^iva , donde como 
em efpelho vaõ crefcendo todos os 
objeâos , e em chegando a li um certo 
termo . defapparecem. As emprezas, 
que ho)e vemos , talvez na5 faõ infe- 
riores às que a tiadiçaõ refere do tem* 
po do heroiTmo \ porém tem de mC' 
nos o edarem próximas a nós , e as 
outras tem de mais , o valor que 
recebera de huma antiguidade vene- 
rável : aquellas admiramos porque 
naõ temos i nveja , nem vaidade , 
que nos preoccupe contra os que 
paflaraÔ ha muitos feculos \ contra 
08 que cxiílem íim , e deíles , fe fa- 

G hemos 
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bemosVis acções, tambcm fabemos 
a$ círcunflancías deliam j por iíToas 
dcfprezamos , porque herara aem- 
preza heróica , em que naõ entre al> 
giim fim indigno f e vil : a mais il« 
JuAre acçaõ fíca. infame pelo mo- 
tivo, 

O que chamamos inveja , naõ 
hc ftmõ vaidade. Continuamente ac* 
cufamos a injuflíça da Fortuna i ea 
confulcramos ainda mais cega do 
que o amor , na repartição das feli- 
cidades. Defejamos o que os outros 
poíTucm , porque nos parece , que 
Eudo o que os outros tem , nós o me- 
reciamos melhor t por ilFo olhamos 
com defgoílo para as coufas alhcyas, 
por nos parecer , que deviaô fer not 
ias: que he íflo fenaÔ vaidude ? Naô 
podemos ver íuzimento em outrem, 
porq\ie imaginamos , q\ic fó em nós 
lie próprio .* cuidamos , que a gran- 

i*dcza 
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dcza fó em nós lica fendo natural , 
c nos mais violenta ; o expleridor 
alheyo pafia no noíTo conceito por 
defordem do acafo , e por miferia 
do tempo. Quem diria aos homens , 
que no mundo ha outra couía mais 
do que fortuna , e que nas lionras ha 
predeftínaçaõ ? 1 

Naô vivemos contentes, iíè a 
noíTa vaidade naõ ■ vive fatisfciía : 
ainda temos o bem , que com pouco 
fe alimenta a vaidade. Hum rifo agra- 
dável f que achamos nas peflfoas emí- 
nentes y c que por mais , que íêja 
equivoco fempre a vaidade o inter- 
preta a feu Favor } hum obfequio, que 
tera por principio a dependência , c 
em que o intereíTe fe efconde fubtil- 
mente ; huma fubmiíraõ , que nos faz 
crer que os homens tem obrigação de 
refpeitarnos j huma hfonja dita com 
tal arte ; que fica fendo impoífível; 

G ii ' co- 
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coiihcccrmos-lhe o veneno ; qual- 
quer coufa deílas , e ainda menos 
baila , para que a noíla vaidade Te re- 
vê];! , e fe fâtisfaça ; de forte que 
naõ vivemos alegres , fe naõ vivemos 
vaidofos. 

Pí ócuramos fer ohjcéVos da me- 
moria f e artumptos da fama : o nof- 
fo fim he querermos , que ít falle 
cm nós , vindo a fer ambicíoibs das 
palavras dos outros , e idolatras das 
narrações da hiOoiia. £í1e delírio 
nos entrega a applicaçaõ das letras , 
c nos infpira a inclinação das armas , 
como dous pólos, que guiaõ para 
huma fingida , e fonKada immortali- 
dadc. Alguns fojçem da fociedadc , 
ou por cançados do tumulto , ou por- 
que conhecem o$ enganos doapplau- 
fo ; porém ainda cjfcs lá fe formão 
huma et ença vatdofa , de que os ho- 
mens faJlaôiiclIes, c difcorrcm fobrc 

a cau- 
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Schre fí vaidaêe âõs homens, j j 
a caufa dos feus retiros. Qiinntns ve- 
zes nos parece , que o bofque , que 
nos ferve de muda companhia , fe 
magoa dos noíTos infortúnios , e que 
o valle recebe o fentimentodas noíHís 
queixas , quando em eccos entrega 
aos ventos, partidos os noíTosays! 
Parece- nos , que a Aurora nafce rin- 
do dos noíTos males ; que as fontes 
murmuraõ dos noíibí defafocegos ; 
que as flores crefccm para fymbolo 
das noífas delicias ; c que as aves feA 
lejaõ os noífos triunfos. 

Os homens, n quemaconcurrencia 
de acafos felices faz chamar grandes , 
prefumem, que ainda que dellesnaõ 
depende a cxiRencía do mundo, com 
tildo depende de lies a ordem , c a 
economia das coufas : lodos fallao 
nas fuás acções , e niílo confiíle a 
fua mayor , c mais efliniada vaidade. 
Deixamos livremente o comercio dos 

ho- 
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homens , mas naõ renunciamos o vi- 
ver na admiração , e noticia delles j 
conftntimos em apartamos de forte , 
que nunca mais fcjamos viftos , mas 
naõconfentiinos em naõ fer lembra- 
dos : finalmente queremos , que fe 
fal!e em nós : as mefmas fepulturas , 
que faõ huns pequenos theatros das 
niais laftiniofas tragedias , eípantaõ 
menos pelo horror das fombras , que 
pelo filencio. 

Mil preceitos ha que nos eníi- 
naõ , o quam pouco faõ eílimaveis 
em (\ , efies mefmos objeâos , que 
bufcamos com fadiga : o conhecer- 
mos a vaidade das coufas , naõ baila 
para as naõ querermos ; porque o 
conhecimento de hum mal, que fc 
appetece , he hum meyo muito debil 
para o deixar. No mefmo retiro te- 
mos todo o mundo no coração , e 
nede vivem as paixões entaô mais 

con- 
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itradi 



iíTo 



concentradas , e por uio mais vigo- 
rofas , e mais fortes : o fcr o lugar 
mais apertado naõ nos livra do com- 
bate , antes o faz mais arrtfcado : a 
vaidade he como o amor , eftc quan- 
do o deixamos , fempre nos fica Iiuma 
faudade lenta , que infenfivelmente 
nos devora ; porque he hum mal , cu- 
ja privação fe fente como outro mal 
mayor : ainda depois de paíHidos 
muitos annos , a lemhram^a , que às 
vezes nos occorre de hum amor , que 
parece que acabou , fempre nos vem 
com fobrc falto ; o coração nunca fi- 
ca indifferente , e fempre recebe com 
alvoroço a idéa de hum ardor amor- 
tecido , e como que o reclama. Ver- 
dadeiramente perdida a vaidade , c 
perdido o amor , que nos fica ? 

He próprio da vaidade o dar va 
lor a muitas coufas , que o naõ tem , 
e-quafi tudo o que a vaidade eflima , 

^ he 
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he vaõ. Que coufa pode haver, que 
tenha em íl menos fubílancia do que- 
Aumas certas feitcidades , que ponde- 
rada a melhor parte delias , coníiftc , 
ou em palavras , ou em geílos : a de- 
nominação de grande , de mayor , e 
de excellenre , e as fubmiííóes , que 
indícaõ o rerpcíco , fazem huma par- 
te eíTencial das glorias defte mundo ; 
a primeira nao confille mais do que 
cm palavras j a fegunda toda Te com 
põem de geílos. Que importa à felici- 
dade do homem , que os outros, quan- 
do lhe fallaõ , articulem mais hum 
fom , que outro , e que nas reveren- 
cias que íncroduzío alifonja, fe dO' 
brem mais , ou menos ? A vaidade 
nos faz crer felices à porporçaõ » que 
ouvimos eíla , ou aquella voz , e que 
vemos eíle, ou aquelle culto : ávi- 
da civil fe reduz a hum ceremonial 
compoílo de genuflexões , c de pala- 



vras. 
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Só a vaidade fabe d< 



illf 



teiicia 

às coufas que a naõ cem , ^ nos faz 
idolatras de huns nadas , que nau tem 
xnais corpo , que o que recebem do 
noíío modo de entender , e nos induz 
a bufcarmos eíTes mefmos nadas , co> 
mo meyos de nos diftinguir } fendo 
que nem Deos , nerrí a natureza nos 
diftinguio nunca. Na ley univerfal 
ninguém ficou ifenco da dor t, nem 
da criíleza ; todos nafcem ícijeitos ao 
mefmo principio , que he a vida , e 
ao mefmo fim , que he a morte : a to- 
dos comprehende o eífcico dos ele- 
mentos j todos Tentem o ardor do 
Sol , c o rigor do frio j a fome , c a 
fede , o gofto , e a pena , he com- 
mum a tudo aquillo que refpira : o 
Auihor do mundo fez ao homem fo- 
bre huma mefma idéa uniforme , e 
iguaj , e na ordem com que difpoz a 
natureza , naõ conheceo exceições , 
nem privilégios : nunca o homem pó- 

H de 
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de ler mais , nem menos do que ho- 
mem ; e por mais , que a vaidade 
]Iie eíleja fuggei indo liuns certos at- 
tributos , ou certas qualidades , que o 
fazem parecer mayor , e mais confi- 
deravel , que os mais liomens , eíTas 
meAnas qualidades , ainda fendo ver- 
dadeiras , femprc faõ imaginarias 5 por- 
que também ha verdades fantaílicas , 
e copipoftas fomente de illufõcs. 

A vaidade he cheya de artificio 
e fe occupa em tirar da noíTa vifta , 
c da noíTa comprehenfaõ o verdadei- 
ro fer das coufas, para lhes fubftituir 
hum falfo, e apparente. De que fer- 
ve a purpura , mais que de encobrir 
o homem a ^\ mefmo , e huma finu- 
ra fimplez , commua , e igual em lo» 
dos , moílralla desfigurada , e outra 
debaixo de hum véo puramentt: ex- 
terior ? Tudo o que fe efconde fica 
com caraâier de myfterio ; e por ilfo 

com 
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com veneração, e com refpeito: a 
vaidade foy o primeiro artífice , que 
inventou o dirtinguir os homens pela 
cfpecialidadc do ornato, e pelafin* 
gularidade da cor j aífim faõ as dif- 
tincções , que a vaidade nos procu- 
ra ; nenhuma he , nem pôde fer em 
nòs , mas nas coufas que nos cobrem. 

Só a vaidade dos Reys he vai- 
dade juíla , porque a Providencia já 
quando os/ormou para a dominação , 
logo os dellinou para figuras da di- 
vindade , e com huma femclhança 
mais que material , e indiíFcrente j 
porque a meíma eíTencia , de que faS 
imagens , parece , lhes communica hu- 
ma porça5 da idéa , que reprefentaõ. 
Por mais que os fucceíTos fejaõ regi- 
dos pelo acafo , com tudo aos Reys 
nao os faz a fortuna , nem o valor ; 
mas fim aquella mefma intelligencia , 
que dá os primeiros , e prtncipaes mo- 

H ii vi- 
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vor merecido juftamente,bailalhe que 
feja louvor ; e ifto he porque a vai- 
dade naÕ fe formaliza da verdade do 
principio} o que quer he , que os 
homens fe admirem j que tomem hu« 
maextialaçaõ por huma eftrelia , im- 
porta pouco : daqui vem , que hu- 
ma acçaõ illuftre , mas feita em fe- 
gredo , a vaidade a tem por infeliz i a 
virtude efcondida , e que naõ fe fa- 
be , a vaidade a julga por huma vir- 
tude perdida , e morta. 



«^j'^' 



O juiz, quedecidio contra hum 
litigante poderofo , e a favor de hum 
litigante humilde , logo attrahio a 
fi todo o AiíFragío popular j a multi- 
* daô o canonifa fem exame , e o faz 
paífar por jufto , inteiro , c fabio. 
Afllm fe engana , ou fe deixa enga- 
nar aquella multidão cega , e fem ex- 
periência } prefume no juiz hum ef- 
piritodejuííiça, firme, eincontrítf* 

tavel 
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tavel » fó 



lear 



, lo porque o vio/ulgar centra 
a grandeza do poder j mas naõ vc 



ilFo 



ífti 



mefmo 

fundar a fua grandeza própria ; opri» 
mio injuftamente ao grande, ( por- 
que nem fempre a razaÕ , e a juíliça 
eí\a5 da parte dos humildes ) aqueU 
lefoy o meyo que bufcou para fazer- 
fe admirável entre todos ^ e adquirir 
reputação em poucas horas : huma 
íó injuíliça lhe deu a opinião de juf- 
ro; huma fó iniquidade o fezilluílre; 
ta! vez que liuma vida longa , e cheya 
áo exercício da julliça verdadeira ^ 
na5 fizeíTe tanto ; iíFo mefmo prévio 
o maligno julgador ; por ilfo quiz an* 
ticiparfe aquella gloria , 011 vaidade, 
por meyo de hum crime, que o vulgo 
commummente nao fuppoem : da- 
queila forte confeguio hum alto no- 
me ; mas que importa , elle mefmo 
o defconhece; todos o tem por/uf- 
to , e f ó ellc naõ fe tem a fi j o enga- 
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nt^produzio o effeito para os mais, 
para elle naÕ } todos o eflimaÕ por- 
íjue o crem jufto , e fó elle fe repre- 
hcnde , porque interiormente fabe 
<jue o naõ he j a todos pode enganar, 
fó a íl na5 j a confciencia , que naõ te- 
ve para julgar a outrem , tem-na ( a 
feu pezar ) parajulgarfe afij emfi 
mermo tem hum Tribunal , que o 
accufa , e que conhece claramente o 
íeu deliílo ; aquelle conhecimento 
he o por onde começa defde logo a 
fua pena 5 a fentença contra hum jul- 
gador Ímpio , elle mefmo a pronun- 
cia } e por mais que a vaidade ( de- 
pois que o fez errar) o ponha em 
hum perpetuo efquecimento do feu 
erro , com tudo lá vem algum tem- 
po em que parece , defcança a vaida- 
de , e defperta a confciencia ; efía 
nem fempre vive em hum letargo , 
às vezes fe levanta como eílremeci- 
da; caíTumbrada^ encaõ a ouvimos 
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fufpirar dentro de nós , à maneira de 
hum gemido queixofo, ouecotrif- 
te, que fahe do fundo interior de hum 
ermo folitario j o coração ; fe fobre- 
falta, e enternece} hum horror ge- 
lado , e frio , parece que o cobre , 
c lhe íufpende o movimento jfó entaô 
podemos ver aquella luz ferena , e 
pura, luz da juHiça , e da razaõ; 
entaõ fe vê , que a vaidade he de to- 
das as fciencias , e que ainda aquel- 
la , que tem a juftiça , e a razaõ por 
iní^ituto , neíía mefma fe introduz a 
vaidade. Quem diífera , que a efcuri- 
dade das trevas pode ter lugar na 
mefma parte em que a luzprcfide ! 
Que à viíla da fermofura , pode ter 
veneração a fealdade! Que huma 
voz irracional , c rouca , pode entrar 
fem defordem no concerto da armo- 
nia ! Que entre as pedras preciofas , 
pode ter valor a pedra tcfca ! Que o 
metal groíTeiro um hum preço igual 

ao 
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,ru ^P''''^ '"-'g™ culto , o 
Ídolo ! Fntre extremos taes , a dif- 

tanca qne ha, i,e infinita je com ef. 
fe,toentreov,cio, e a virtude ; en- 
tre o engano , e a verdade ; e entre 

«'7"ft'ça,eaju(liça, naShac^ 
mm. o certo, nem proporção, que re 

hem;ufto, e vicofo. Mas que im! 
Porta:a vaidade faz. que naõrejae" 

ce(nvaad,flanciadoslxtremos;;r. 
que quando os naõ pôde clierar , e 

"n,r,fazcomqueaomenoMèpof! 
Ao ver de lonj^ ; he o que bafta pa- 
racle algum modo os concordar, 
e tudo fem mais forca , nem traba! 
«^o que o de dar à verdade algu- 
ma Combra, algum pretexto ao vi- 
"° • = ^'g"™ cor à injufliça : e 

í^l "" '^"""' ''°"^"'"> cores , 
fombras , e pretextos , haõdepadc 
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cer a verdade , a juftiça , e a vir- 
tude. íSX.«^!i^ 

Na fciencia de julgar , alguma 
vez he defculpavel o err odo enten- 
dimento, o da vontade nunca ; co- 
mo fe o entender mal naÕ foíTecri» 
me , erro fim j ou comofehouveíTe 
huma grande diíFerença entre o erro , 
e o crime : o entendimento pode er- 
rar , porém fó a vontade pode dclin- 
quir. Aílim fe defculpaõ commum- 
mente os julgadores , mas he por- 
que naõ vem , que o que dizem, pro- 
cedeo do entendimento j fe bem fc 
ponderar , procedeo unicamente da 
vontade. He hum parto fuppofto, 
cuja origem , naõ he aquella que fe 
dú. Querem os Tabios ennobrecer o 
erro ,* com o fazer vir do entendi- 
mento , e com lhe encobrir o vicio 
que trouxe da vontade: mas quem 
he que deixa de naõ ver , que o noí^ 
fo entendimento quafi fempie fe fu- 

jeita 
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jeica ao que nós queremos j e que O 
íêu mayor empenho , he fervir à nof- 
lâ inclinação j por iíTo raras vezes fe 
oppoem , e o mais em que fe occu- 
pa , he em conformar fe de tal forte 
ao noíTogofto , que amda a nós mef- 
mos fique parecendo , que foy refo- 
luçaõ do entendimento aquillo que 
naõ foy fenaõ ado da vontade. O 
ente ndimento he aparte que temos em 
nós mais lifongeira ; da qui vem que 
nem fempre fegue arazaõ, e ajuA 
tiça. a inclinação íim ; inclinamonos 
por vontade , enaõ por confelhoj 
por amor , e naó por intelligencia ; 
por eleição do goflo , e naõ por ar- 
bitrio do juizo : as paixões que nos 
movem , nos inclinaõ j a todas co- 
nhecemos , iílo he , fabemos que ama- 
mos por amor , que aborrecemos 
por ódio , que bufcamos por interef. 
le , e que defejamos por ambição : 
mas naõ ilibemos fempre, que também 
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a vaidade nos faz amar , aborrecer , 
defejar, bufcarj daqui vem que o 
julgador fe engana, quando fc picfu' 
me juílo , fó porque naõ acha em fi , 
nem amor, nem ódio, nem ambi- 
ção , nem intereíTe ; mas naõ vê , que 
he vaidoíb ; e que a vaidade bulia 
para o fazer injuAo , cruel , tyranno, 
Kaõ vè , que fe naõ tem umor a ou- 
trem, tem no a fi } que fe naõ tem 
ódio ao litigante humilde , tem-no ao 
poderoíb, fó porque naoppreíTaõdef- 
te quer fundar a fua fama j naõvé, 
que fe naõ tem interefle de alguns 
bens , tem iiitereíTe de algum nome j 
e íe naõ tem ambição das honras , 
tem ambição da gloria de as defpre- 
zar } e finalmente naõ vc, que fe lhe 
falta o dcfejo da fortuna , fobra-Ihe o 
defejo da reputação. Que mais he 
neceflario para perverter hum julga- 
dor ? E com cflTeito que importa , 
que a corrupção proceda de hum prin- 
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cipío conhecido , ou de hum prlncl- 
pioocculto, iftohe, de huma vaida- 
de , que o mefmo julgador naõ co- 
nhece , nem percebe? Oeífeito da 
corrupção fempre he o mefmo. Que 
importa que o julgador fc faça injuf- 
to , fó por paíTarporjuíliceiro ? A 
confequencía da iiijuíliça também 
vem a fer a mefma ; o mal que fe faz 
por vaidade , na5 he menor , que 
aquelle que fe faz por intereJTe ; o 
damno que refulta da injuftiça , he 
igual } o juiz amante , ou vaidofo , 
fempre he hum juiz injuílo. 

Naõ he aífim o Maglftrado , ou 
o julgador prudente : efte he fevero 
fem injuria, nem durez^; inflexível 
fem arrogância , reílo fem afpereza , 
nem malevolcncia ; modefto íêm def- 
prezo , conftante fem obftinaçaô ; 
incontraftavcl fem furor , e douto 
fem fer interpretador, fubtilifador^ 

ou 
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ou kgislador j o feu carader he 
hum animo cândido, fincero, e pu- 
ro ; hs amigo de lodos , inimigo de 
ninguém j he alegre , e atFavel por 
natureza ,.-mas refervado por obriga- 
ção do officio i he fenfivel ao diver- 
timento honefto., mas fem ufo delle 
por caufa do lugar : em tudo he mo- 
derado , civil , circunfpedo ^ diligen- 
te , laborioíb , e attento } a ninguém 
he pezada-a fuaauthoridade, e quan- 
do foy promovido a ella , todos co- ' 
nheceraõ que foy jufta , e acertada a 
eleição j todos viraõ que tmhaõ nel- 
le hum protet^lor feguro da verdade , 
e hum medianeiro difcreto , e fíivo- 
ravel para tudo o que fofle favor, 
clemência , generofidade j chegou à 
aquelle emprego por meyo das virtu- 
des , e naõ por meyo da fortuna í hum 
alto merecimento o fez chamar : e as 
gentes fe admirarão, naõ de que foíTe 
chamado, mas de que o naõ foíTe 
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mais cedo : a clle na5 afíbmbra nerr 
a grandeza dos fu jeitos , nem dos lu- 
gares , nem das matérias j naõ atten- 
de mais do que à juíliça ; a eíla tem, 
por objeílo fingular , para efta he 
que olhaj a razaõ he a fua regra , 
elle a fegue , e a acciama em qual- 
quer lugar que a ache : no feu con- 
ceito naô valem mais , nem o pobre 
por humilde , nem o grande por po- 
derofo ; diftingue as pertenções dos 
homens , pelo que ellas faõ , e naõ 
por de quem faô ; naõ attende à qua- 
lidade dos rogos f mas à qualidade 
das coufas : huma vida fem reparo , 
nem defordem , foy hum dos requifi- 
tos por onde íè habilitou ; .outros ha 
a quem naõ he ventajoíb , que fe 
vejaõ os paíTos , que já deraõ , mas 
fomente aquelles y que vaõ dando ; 
e a quem naõ fera útil, fe ponderem 
as acções antecedentes j e ainda as 
prefentes naÔ paíTaõ fem murmura 

çaõ , 
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çaÕ y e queixa. O julgador benigno 
naõ receya , que fe faiba a fua vida , 
que fe diga , e que fe efcreva ; o feu 
panegyricQ fó depende daverdade,do 
encarecimento , ou dalinfonja , na5 ; 
elle mefmo he o feu elogio. Final- 
mente o julgador íincero tem das 
fciencias o que baAa para faber juU 
gar, c naõ o que bafta para faber 
embaraçar } alguns ha , que fazem da 
conhecimento da razaÕ huma fcien- 
cia immenfa , como fe fbíTe necefia- 
rio arte para fe conhecer o Sol. O 
caminho da juftiça ( para quem tem 
Vontade de andar por elle ) he hum 
caminho direito , efpaçofo , claro , 
fácil , e apraílvel j as flores , que o 
bordaõ de huma , e outra parte, to- 
das faÕ perpetuas , porque nunca 
murchaõ j huma Primavera conllan- 
te as reverdece , e alenta : o cami- 
nho porem das injuftiças he hum ca- 
minho difficil, efpantofo , e efcuro } 

humas 
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humas vezes he por cima de rochedos 
eícarpados , por onde a cada pafib fe 
encontra hum precipício ; outras ve- 
zes he por vallcs eflreitos , íinuofo.-, 
c profundos , e donde as arvores fau 
todas infecundas , tem pálidas as fo- 
lhas , e nafcendo defordenadas , e 
confuflis , fazeai o lugar fegaro , e 
próprio para traiçõens , á leivofias , 
furtos , aíTalTinos j as mefmas fom- 
bras infundem pavor, e fingem vul- 
tos enormes j hum ar caliginofo , e 
denfo , apenas pode alvergar aves 
no(Slurnas de prefagio infaufto ; os 
rios , que alli íe vem , faô negros , e 
tem no abyfmo o fundo , apenas po- 
de criar monftros amphibios j o fi- 
lencio, com que paíTaõ , os faz ainda 
mais fúnebres , e triíles , como íe 
nafceíTem do Styge , doAverno, ou 
do Cocyto, Efta figura reprefenta o 
caminho da injuíliça , caminho ^ que 
naõ Te fabe fem eíludo , porque codo 
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fe compõem de circuitos, rodeyos, 
edefvios. Masque infeliz eíludo he 
eílç , em que fe aprende muitas ve- 
zes o caminho por onde íe vay ao In- 
ferno ! Por iíTo aquelle digno MagiP 
trado , de huma fiel jurifprudencia , 
fó quiz faber, o como fe deve jul- 
gar } e naõ o como fe pôde julgar ; 
e da mefma forte fó quiz faber , o co- 
imo fe devem fazer as coufas , c na6 
o como fe podem fazer j daqui ihe 
proccdeo o ferem juftas as fuás deci- 
sões, e fero feu voto acertado fem- 
pre j nunca teve por objedo , fenaô 
a iuftiça , e a raz;i5 , e eftas fó con- 
íídcradas em fi mefmas , fem altera- 
ção, e no feu primeiro edado de ín- 
nocencia , e de pureza j nas Icys 
nunca vio mais nem menos do que 
aquillo , que ellas tem , nem as foube 
accommodara algum fentido exquiíi- 
to, e raro , por onde vieífe a ter lugar 
a inveja , a ambição , e a vingança. 
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Finalmente aquelle julgador he ver- 
dadeiro fó por amor da verdade j hc 
jufto fópor amor dajuíliça ; elle co- 
nhece os feus próprios movimentos , 
centre eftes fegue unicamente aquel- 
les , íjue tem por principio a jufliça , 
e a verdade. Naõ íe deívanece das 
virtudes , que conhece era fi ; o ap- 
plaufo fó quer , que feja da virtude , 
e naõ Teu 5 o louvor quer , que le dê 
à razaõ , e naõ a elle j parece-lhe , 
que em obrar como deve , na6 mere- 
ce nada } naõ fe admira da juRiça, 
que exercita por Força da obrigação 
das acções memoráveis , em que tem 
parte, elle fe fuppoem hum inílru- 
mento neceíTario ; fendo aíTim , naõ 
o pode vencer a vaidade. Eíla, que 
em todos os homens he como hum 
aíFe(Slo , ou paixão inevitável , fó na- 
quelle julgador fica fendo como aíFe- 
èco fem vigor , defconhécido , e ef- 
tranho ; mas por iflb mefmo , e fem 
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cuidado, confeguio, e tem hum no. 
me venerável , e com circunílancia 
taô feliz , que eiTè mefmo nome , que 
conferva , contém em C\ huma illuf- 
tre , e faudofa recordação. 

A vaidade da origem , he huma 
feita , que fe fundou ^ na Europa da 
decadência de outras da mefma efpe- 
cie , ou femelhantes: aquella parte 
por onde o mundo fe começou a po- 
lir , foy o donde os homens defco- 
briraõ a invenção maravilhoía da no- 
breza. A fucceflaõ dos fcculos ti- 
nha feito perder a intelligencia , e 
ufo de muitos artifícios úteis , e admi- 
ráveis i mas em recompenfa fez achar 
no Tangue muitas diíFerenças , que 
ainda fe naõ tinhaÕ advertido. Os, 
homens bárbaros naõ puderaõ ver no 
fangue outras coufas mais , do que 
aquellas de que confta hum corpo 
phyficoje naquelle humor o mais que 

Uu vi. 
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virão , foy a razaÕ de mais , ou me- 
nos liquido y e a razaõ de mais ; ou 
menos cor j defies dous princípios fi- 
zeraÕ refultar tot-ias as mudanças de 
que o fangue he Tufceptivel , e por 
caufa delle , o homem. Avences, 
Avicena , Hippocrates, e Galeno; 
huns , famofos Médicos , e Filofo- 
fos Arábios } os outros , também fa- 
mofos Filofofos , e Médicos Gre- 
gos , naõ conhecerão ( fegundo fc 
diz ) a circulação do fangue. Os 
que lhes fuccederau depois , naõ fo 
fízeraõ aqueila grande defcuberta , 
mas também entrarão a feguir a idéa 
de appHcar , ou confiderar no fangue 
muitas razões , e fubftancias impor- 
tantes , de que a natureza , que o faz, 
e cria , naõ tinha , nem ainda tem , 
noticia alguma , de forte , que neíla 
parte pode dizerfe ,' que a natureza 
naõ fabe o que faz ; e com cfFeito o 
que fabe he , que o fangue he huma 
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entidade material , fujeíta a todas as 
leys da hydroftatica , e do equilíbrio , 
c que forma lium liquido efpintuofo, 
vital , univerfal , e igual em tido 
quanto refpira, e lie fcnfitivo j o 
mefmo modo , a niefma arte , os 
mefmos ingredientes, de que a natu- 
reza fe ferve para fazer o fangue de 
hum Leaõ , de hum Elefante , ou de 
huma Águia , faõ os mefmos de que 
fe ferve também para formar o fangue 
de huma Pomba ruftica , ou de hum 
Cordeiro manfo i as producções faó 
diverfas , a fabrica he a mefma ; naõ 
ha differença nos principies , nas fi- 
guras fim. Se o Lea5 fe defvanece , 
he porque tem a força , e naõ por- 
que tem o fangue de Leaõ j e ainda 
fe fc defvanece pela força , he quan- 
do fc compara ao Cordeiro débil , c 
naõ fc he comparado a outro Leaõ. 
Se o Elefante foíTe prefumido , feria 
por ter a corpulência , e naõ por ter 
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o faiigue de Elefante : e ainda no que 
toca à corpulência, a prefumpçaõ fe- 
ria a refpcito de outros animaes de 
menos eftatura , e naõ a rerpeito de 
outros Elefantes. Se huma Águia fe 
jat^aíTe , havia de fer de fubir mais 
alto , e naõ de ter o Tangue de 
Águia ; e ainda a jadancia do fubir , 
fó feria a refpeico do Cifne húmido , 
e pezado , e naõ a refpeico de outras 
Águias. Naõ he aíTim o homem } por- 
que o feu defvanecimentp , a fua 
prefumpçaÕ , e a fua vaidade he diri- 
gida fempre a refpeito dos mais ho- 
mens. O fangue he o lugar em que 
fazem confiftir a fingulaiidade , ou 
iliperioridade de huns a outros; na- 
quelle licor he o donde confideraõ 
como occultas , e invifiveis todas^as 
razões de diíFerenças ; alli puzeraõ o 
aíTento da Nobreza , e dalli a fazem 
fahir , como de huma fonte original , 
e comporta de infinitas diílinções , 

qua- 
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qualidades y gráos, quilates. Os ho- 
mens das outras regiões naõ diftin- 
guem os Tangues, fenaõ pelas fuás 
proporções elementares j ifto he pela 
proporção dos elementos , ou partes, 
de que os mefmos fangues fe com- 
põem ; a diverfídade que notavaõ , 
confiílía , em fer hum Tangue mais , 
ou menos cálido , mais ou menos 
denfo ; mais ou menos fubtil : naõ 
viraõ aquellas nações remotas , o 
que com mais engenho, e eftudo 
chegarão a vér as nações da Euro- 
pa í ifto he , que ha hum Tangue 
humilde, vil , abjeâo, e baixo; e 
que ha outro, nobre, illuftre, pre- 
claro , efclarecido : mas Te Te per- 
guntar a hum Tangue , quem o Tez 
humilde , e a outro , quem o Tez no- 
bre, o primeiro ha de dizer, que hu- 
ma pobreza cruel , e dilatada , o in- 
vileceo i e o Tcgundodirá, quehu- 
ma pompoTa , e dilatada riqueza o il- 

luftiou. 
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luftroii. Quem diíTera , que a fortu* 
na faz o fangue ! Naõ baftava , gue 
eíTii raefma fortuna tiveíTe poder nas 
coufas , que nos rodeaõ , fem o ter 
também naquillo , que eílá dentro de 
nós ? Parecia-nos , que Cá a nature- 
za dava o Tangue , e que eíle fó da 
natureza dependia j mas agora ve- 
mos ; que a fortuna o muda. 

Muda a fortuna o Tangue , ou ao 
menos parece , que o muda ; e com 
tal variedade , e força , que aquelle 
Tangue , que algum dia Foy humilde , 
hoje he generofo ; aquelle que foy 
cfclarecido , hc humilde j o que ago- 
ra he abatido , tempo ha de vir em 
que o naõ íèja ; e o que eílá Tendo il- 
luftre já , também algum dia deixará 
de o Ter. Deíle modo vem a depen- 
der o Tangue , naõ Tó da fortuna pre- 
Tente , mas da paífada , e da futura ; 
naõ Tó lhe prejudica a míTeria aftual , 
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mas também aquella quepaíToUi faa- 
Ihe mal o mal que fente , e também 
aquelle que naõ pode fentir j coftu- 
ma virlhe de longe o abatimento , ou 
a grandeza j por iíTo depende menos 
do cftado prefente em que Te acha , 
que do eílado paíTado cm que outros 
fe acharão } c com effèito a fortuna 
dos paíTados faz a Nobreza dos pre- 
fentes , e a fortuna deftes faz a No- 
breza dos futuros \ aflim fe fez a No- 
breza , e fe desfaz fucceflivamente. 
A meíma fortuna prepara a Nobre- 
za em huns j ifto he , começa-a j 
cm outros a aperfeiçoa ; até que 
finalmente vem a acaballa em ou- 
tros ) o acaballa , he desfazella ; to- 
das as coufas tendem naturalmente 
para o feu principio. A indigência 
he mais natural , ou mais certa que a 
abundância j eíla que illuOra o Tan- 
gue , he menos permanente do que a 
pobreza, que o abate 3 a decadência 
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he mais commua , e menos ínconf- 
tante ; a prorperidade he a que faz a 
Nobreza , em quanto dura ; e tam- 
bém he a que a desfaz, quando fe apar- 
ta. A Nobreza fegue os paíTos da 
fortuna ; feefta he dilatada , e graa- 
de , entaõ fe forma huma Nobreza 
efclarecida ; porque os feculos lhe 
efcondem a fua primeira , e limitada 
origem. A luz , quando naíce , hc 
débil j porém infenfivelmente fe for- 
tifica j nenhum rio fe moftra logo 
como mar j e dos que faõ mais cele- 
brados , ainda fe ignora o donde vem ; 
tal vez que feja de alguma fonte hu» 
milde , e defprezada } mas como 
vem de longe , a diftancía os enno- 
brece , fó porque occulta a tofca ro- 
cha , ou a brenha fem nome donde 
nafcem. As coufas vãs neceííttaõ de 
huma certa efcuridade , que as tC- 
conda , porque como fe eílimaõ , (6 
porque fe imaginaõ eílimaveis , fe fe 
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deíxaõ conhecer , perdem- fe ; a igr, 
norancia do que ellas faõ , lic o que 
as conferva, e latrahe a fi hum ref- 
peiro religiofo» Sa5 poucas as vo- 
zes , que naõ fejao imprudentes ; c 
pelo contrario , todo o (Irlencio he 
difcreto , e fabio j as coufas que naõ 
fc eftimao por naõ ferem conheci- 
das , faõ raras : o merecimento tranf- 
pira por toda a parte , e por mais que 
fe queira elconder, naõ pode^ he co- 
mo a claridade, que fempre bufca , e 
acha caminhos invifiveis por onde 
paíTa: huma chamma acliva naõ fe 
pode conter ; ella fe defcobre , o mef- 
mo fumo lhe ferve de indicio. Naõ 
he illo affim na vaidade da Nobreza , 
porque a eíla o que convém he ter 
hum principio impenetrável, e que 
efteja ínvolvido em fombras taes , 
que o exame as naõ poíía romper ; e 
que eíTe mefmo exame , iáconfufo, 
e embaraçado , nau chcíjue fenaõ 

Xx ate 
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até àquella parte , donde a Nobreza 
eftá mais brilhante , e ciara ; e Te lhe 
foíTe fácil andar mais , de fucceíTaõ 
cm fucceíTaõ., lá havia de encontrar 
os fiiiaes , ou veftigios da miferia , e 
junto a eíla infeparavel a vileza j af- 
Cwcíf bem podemos a(rentar,que a 
vaidade da Nobreza he huma intro- 
ducça5 fuperíliciofa , a qual nafce da 
vaidade do luxo , da vaidade da arro- 
gância , e da vaidade da fortuna. 

Era precifo com effcito , que 
muitas vaidades concorreíTem , para 
poderem formar a vaidade da Nobre- 
za j era preciíb , que muitas vaidades 
fe ajuntaflem, (todas fubtis , e efpe- 
culativas ) para fazer que os homens 
creíTem , que os accidentes do tem- 
po , da fortuna, e da deígraça , fe po- 
diaô de tal forte infundir no fangue , 
que a hum conílítuiíTem fangue no< 
bre , e a outro fizefiem farígue vil. 

A 



Digitized by VnOOQlC 



Sobre a vaidade dos homens, j 47 
A Nobreza , e a vileza , faÕ fubflan- 
cias incorpóreas , porque faõ vãas ; 
e fe he verdade , que podem eftar no 
fangue , fera tal vez por algum modo 
intelledivo , immaierial , e ethcreo ; 
mas parece que nem aflim podia fer , 
porque aquiílo que he vaõ , de ne- 
nhuma force exirte. A inexiílencia 
da Nobreza ainda he menos, que a 
inexiílencia de huma fombra, porque 
cila ao menos he hum nada que fe 
vê } a imaginação pode fingir huma 
chiméra, porém darlhe corpo , naõ j 
pôde imaginar a chimera da Nobre- 
za , porém introduzilla nas veas nun- 
ca pôde fer. Os homens enganaó-fc 
com o que imaginaõ ; parece-lhes 
que o mefmo he imaginar , que for- 
mar , e que he o mefmo idear , que 
fer. O engano , ou a vaidade da No- 
breza poderia ter lugar , fe os ho- 
mens aíTim como a quizeraõ pôr in- 
teriormente em fi , fe contcntaíTcni 
Xx ii com 
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com a pôr de fora j i0o he , fe a fí* 
zeílem coníiílir nas acções exterio* 
res ; perderaõ-fe em bufcar o fan* 
gue para aíTento da Nobreza ^ aquel» 
le engano ficou vifivel , e fácil de 
perceber. Todos fabem , que a ima- 
ginação na5 pôde dar , nem tomar 
corpo : a illufaõ do penfamento nun- 
ca pode fer mais do que illufaõ. O 
fângue naõ eíU fujeito à opinião, fó 
depende das leys do movimento , e 
da matéria j as diftinções, que o pen- 
íimetito confidcra , naô paíTaõ do 
penfamento, nelle ficaõ , fó nelle po- 
dem exiftir , no fangue naõ. A No- 
breza , e a vileza , fa5 nomes difíe* 
rentes , mas naõ fazem diíFerentes 
fangucs i eíles faõ iguaes em todos i 
c por mais que a vaidade finja , in- 
vente, e diííimule , tudo faõ imagens 
fuppoftas , e fingidas j ludo fau opi- 
niões , que todos fabem que íàô fal- 
ÍÁSj tudo faõ fonhos de homens açor* 

dados. 
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dados. A verdade íe ri de ver a gravi- 
dade, ogeao, e circunfpecçaõ com 
que as gentes trataõ a matéria da No- 
breza; c de ver que faibaõ como o fan- 
gue fe ennobrece , ao mermo tempo 
que naõ fabem o como elle fe faz j de 
forte que ainda naõ conhecem , nem 
haõ de conhecer nunca a fabrica da- 
quelle liquido admirável , c prcfu- 
mem conhécerllie as qualidades j ig- 
noraÕ as qualidades certas, eviíiveis^ 
e cuidaõ que naõ ignoraõ as que faÕ 
de huma fantafia irregular ; c que 
naõ conftaõ mais que de huma ficçaÕ 
civil. Daqui veyo o reduzirfe a arte 
áquelle mefmo conhecimento , arte 
rara , e vníla , e que tem por objcj 
ao, naõ fó o eftado da fucceíTaõ 
dos homens , mas também o eílado , 
ou fituaçaõ da Nobreza delles. Em 
hum breve mappa fe vê facilmente , 
e íem trabalho, o que produzirão 
muitos feculos j alli fe achaõ collo- 

cados 
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cados ( como fe eftiveíTem vivos ) os 
illuílres afcendentes da Nobreza hu- 
mana ; e tudo com tal ordem , e re- 
partição taô clara , que em hum iní^ 
tante fe comprehende a arte ; e fó 
com fe ver , fe fabe : no mefmo map- 
pa , ou globo racional , fe encontrão 
defcriptas muitas linhas , e diftintílos 
lados \ e nedes introduzidos fubtil< 
mente outros lados errantes , defco- 
nhecidos , vagos , e duvidofos : as 
regiões , que ulli fe conflderaõ , tem 
aquelles frutos, que o tempo confu- 
mio : as arvores , os troncos , e os ra- 
mos , faõ de donde eílaÕ pendentes 
Varões illuílres , armas , efcudos , tí- 
tulos , troféos , mas tudo fem ac- 
ção , nem movimento , tudo a!li fe 
poz , menos para exemplo das virtu- 
des , que para delicia da vaidade, 
menos para incitar o dezejo de me- 
recer , que para fervir de lifonja à 
occiofidadc da memoria j menos pa- 
ra 
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ra eftimulo da imitação , que para 
defpertar o defvanecimento. Nunca 
a vaidade achou em efpaço taõ pe- 
queno, mayor contentamento. A- 
quelle he o lugar mais próprio , em 
.que a Nobreza fe moílra veftida de 
pompa , e de aparelho : alli he final- 
mente donde a vaidade como em 
hum labyrintlio famofo , e agradável 
intenta medir o ar , pezar o vento , 
apalpar as fombras. 

Mas porque razaô poriaÕ os ho- 
mens no fangue a qualidade da No- 
breza ? Seria por fer aquella a parte 
de que a vida eílá mais dependente l 
Naõ , porque a vida na5 depende 
mais do Tangue , que de outros mui- 
tos líquidos do corpo. O fangue tem 
na cor mais elegância, move-fe, e 
exifte em porçaõ mayor ; mas diíTo 
naõ íe fegue , que a vida dependa 
mais do fangue , ou tenha delle ma- 

vor 
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yor tieceífidade. A cor he effeíto da 
tranfpofiçaõ da luz j a porçaõ muitas 
vezes faz o noíTo mal ; e na forma- 
ção dos mixtos he menos importan- 
te aquillo, que entra nelles em mais 
' larga quantidade. Move-fe finalmen- 
te o Tangue j mas que parte haverá 
no corpo , que naõ tenha hum movi- 
mento próprio? O que o fangue pare- 
ce tem de mais , he que nau neceíííta 
da nofla intenfaõ.para moverfe j mas 
iíTo mefmo tem o corpo em outras 
partes i e a depravação do movimen- 
to de que refulta a convulfaõ , pro- 
cede de hum movimento involuntá- 
rio. Naõ achamoà pois o fundamen- 
to por onde os homens quizeraõ, que 
forte o fangue a fonte donde a No- 
breza fe imprime , e de donde fahe. 
Só nos falta ver , fe fera tal vez por 
entenderem , que as fucceísões íe 
continuaõ pelo fangue , e que efte 
derivado de huns a outros, fuccef- 

fiVB' 
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fivamente continua em huma mefma 
defcendencia, confcrvando nella hum 
caraâer particular , diílindo , e de- 
terminado } e com effeito em cada 
arvore ha hum tronco comum , de 
donde nafcem muitos ramos » muitas 
folhas , muitas flores , muitos fru- 
tos ', eíles t ainda quando faô mui- 
tos no numero , fempre confervaõ 
a mefma ordem , c a mefma identi- 
dade na figura y a qualidade he a mef* 
ma f e igual em tçdos } e todos re- 
conhecem huma mefma , c univerfal 
origem : alli fc vê, que as producções 
faõ fcparadas , e diverfas; mas o tron- 
co progenitor hc hum. Muitas ro- 
ías brotaó de huma fó rofeira j porem 
iodas faõ rofas j a efpecie he a mefma 
cm todas \ e por mais que cada hu- 
ma eíleja em diverfo ramo , a arvore 
que as fuftenta, he huma fó. Affim he, 
e ;á parece , que aquella paridade to- 
mada, no reino vegetal , tem jufla 
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applícãça6 para o cafo da Nobreza 
infundida no fangue , e na fucceíTaô \ 
mas naõ fey fe a mefma paridade po- 
de fervir de aniquillar inteiramente , 
ou ao menos de embaraçar o fyftema 
da Nobreza de geração. (A.mayor 
parte dos fyílemas commummente 
eílá íujeitãà variedade do difcurfo ; 
ainda aquelles a, que a prefcripçaõ do 
tempo tem feito adquirir hum direi- 
to de certeza. ] O cafo he , que o 
fangue dos anitiiae? he como o hu- 
mor nas plantas j eílas por meyo das 
raizes attrahem a fi a humidade fe- 
cunda, que as faz reverdecer , e he a 
mefma de que fe forma o tronco , os 
ramos , as folhas , e os frutos ; de for- 
te que o humor da terra he o que 
anima a planta , he o feu fangue : ef- 
te fangue pois , ou efte humor , fera 
por ventura fempre o mefmo em hu- 
ma planta ? NaÔ ; porque a terra a 
cada inílante recebe dos outros ele- 

men- 
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mentos huma nova vida , iílo he , hu« 
ma humidade nova .- as aguas, que a 
regaõ , nunca faõ as mefmas j daqui 
vem , que o fangue de huma planta 
fempre he outro , comparado ao que 
foy primeiro y e por ifib fempre mu- 
da de fangue , porque fempre muda 
de humor ; aquelle com que nafceo, 
naõ he ó mcfmo que hoje tem : o pri- 
meiro parece fe extinguio por huma 
tranfpiracaõ lenta , e infenfivel ; e 
aífim o fangue , com que eftá , naõ 
he o que já teve , porque já naõ tem 
o humor que tinha : a confervaçaô 
das plantas , e animaes , depende de 
huma continua mudança de alimen- 
to , c por confequcncia de fangue ; 
eílc fofre huma difllpaçaõ precifa } 
he precifo , que hum fangue acabe , 
para dar lugar a outro : nefta renova- 
ção, ou reformação de fangue , con- 
jifte a vida : a morte vem de fer o 
fangue o mefmo j a falta de mudan- 
Yy ii ça, 
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ça , he o que o perverte ; a conílan- 

cia, e eAabilidade, Terve-lhe de ruína. 
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E com eíTeito fe fe naô perdeííe 
o Tangue, que fe faz nos animaes» e o 
humor, que as arvores attrahem, don- 
de era pofíivel que coubeíTe tan- 
to humor , c tanto Tangue \ Que ou« 
tra couTa he a enfermidade , Tenao 
hum Tangue , ou hum humor , que Te 
naÕ diffipa , e eftá como TuTpenTo ^ 
O calor vital , que expulTa hum , fa- 
brica outro } algumas couTas ha , que 
para acabarem , baíla que TubTiílaõ 
no que Taô -, daqui reTuIca huma eT- 
pecie de paTmo : a corrupção do Tan- 
gue vem de oaÔ acabar hum para 
que outro comece ; a força do remé- 
dio confiíle na virtude de expellir,e 
diíTipar ; a TuperHuidade procede de 
íè haver o Tangue conTervado ; a con- 
Tervaçaõ o perde , naõ Tó pela razaô 
de fer peccante , mas pela razaõ de 

Ter 
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fer o mefmo. Os poros faõ como in- 
finitas portas , e quafi imperceptíveis, 
por onde o fangue , e todos os hu- 
mores paíTaõ continuamente , e fem 
interrupção : a faudc coníla de exha- 
laçaõ , e depcrdiçaõ ; pcrfiíle huma 
fubílancia , porque outra fe defvane- 
ce : fe acafo aquellcs poros fc confli- 
paõ , iílo he , fe aquellas portas fe 
apertão , ou fe fechaô , e que o fan- 
gue fique como prezo , e fem fahir , 
entaõ fe vê, queo fujeito fc affiige, e 
desfalece -, e fe dura, ou permanece a 
reclufaõ , a morte chega em poucas 
horas : a arte, que conhece a caufa 
da defordem , fó cuida em relaxar , 
c abrir os poros comprimidos , e cer- 
rados , para que o fangue poílo em li- 
berdade fe poíTa livremente perder , 
diffipar, fugir. A natureza ambicicía 
cm coníèrvar fica inhabil para ad- 
quirir ; a vida naô depende tanto do 
fangue, que eílá feico , como daquel- 

ie 
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le que fe vay fazendo : rotas as veas » 
por ellas falie em horrível , e eípan- 
tofii quantidade j debrilita-fe a natu- 
reza , mas fe lhe acodem , naô aca- 
ba j porém fe fica Tem acçaõ para fa- 
zer de novo , entra em agonia^ e fe 
extmgue totalmente ; naquella elabo- 
ração eílá ávida, neíle defcmiço a 
morte. 

Ainda as partes folidas do cor • 
po de alguma forte *mudaõ de fubí- 
tancta , e fe regenerau. G oílo du- 
ro , parece que todo em fi he com« 
pado , e immutavel j mas com tudo, 
a fua contextura he comporta de fo- 
lhas adherentes , feparadas , e fobre- 
poftas ; por entre vários interílicios 
circula nelle hum liquido un<5luofo , 
efte ferve-lhe de alimento , e fangue ; 
e he também o que fendo molle , faz 
que o olTo feja forte , e firme j dalli 
vem an utriçaõ , e por confequencia 

a mu- 
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a mudança de matéria \ porque tudo 
o que alimenta, trabalha em fe trans- 
formar, ou converter na coufa ali- 
mentada} aquella converfa6 proce- 
<ie lentamente , e apenas fe imagina 
em hum corpo duro : nos liquides he 
viíível, c fe percebe facilmente. Mas 
haverá quem diga , que ainda que o 
fangue mude, e fe renove, bafta que 
íique delle hum atõmo fermentativo, 
ou idéa primogénita , paca aíltm fe 
confervar perennemente a qualidade 
da Nobreza. Iflo ha de dizer o de«> 
fcnfor do fangue antigo , naõ por de- 
fender o fangue , mas por defender 
a Nobreza incorporada. ( Sempre he 
raáo que o argumento chegue a tal 
extremo, que feja forçofo recorrer 
:aos átomos, aos fermentos, e às idéas: 
cm coufa phyfica naô fey fe he peri 
mittido o rccurfo para coufas imper- 
ceptiveis , c invifiveis. ) Em o nafci- 
mento de Jjiuraa. fonte quem Jançar 

qual- 
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qualquer porçaõ de agua diverfa , ef- 
ta ha defahir em breviífimos inftan- 
tes \ porque aquellas aguas concinua- 
mente eílaÕ mudando de íi mefmas : 
ellas faõ o fangue da terra , aíTirti co- 
mo o fangue faõ as aguas do corpo : 
todas fe mudaõ, e fucceíTivamente 
fe renovaõ \ as que vem depois fao 
outras , fem impreíTaõ alguma das 
primeiras \ nem fe pôde imaginar , 
que cada porçaõ de fangue vá deixan- 
do I ( como em memoria , e penhoc 
de íi , ) alguma porçaõ , ainda que 
pequena infinitamente ; as partes naõ 
íaõ extenfíveis » ou divifiveis cm infí- 
nito j aíTim que chegaô a huma tal 
tenuidade, acaba-fe a divifaõ. A 
fubriílencía tem fim no fangue , por- 
que eíle tranfpira por huma iromenít« 
dade de caminhos \ nem he compre- 
henfivel , que na maíTa de hum flui- 
do fubtil , haja alguma parte, que te- 
nha o privilegio de fer ixitranfpiravel, 

e que 
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e que Izento das leys univeiTaes i vá 
ficando fó para fervir de gérmen qua- 
lificador. Quanto mais hum licor fc 
move , mais íe diminue : naquelles 
que tem hum movimento perpetuo , 
regular , e próprio , *a matéria fe dif- 
npa f à proporção que fe fubtiliza ; 
nem ainda em hum tubo decryilal 
fe pode algum licor confervar intei- 
ro j e apenas (ê faz crivei a quanti- 
dade de humor, que o corpo exhala 
em poucas horas. Concluamos pois, 
que ó Tangue naõ he donde a No- 
breza aífiíle j he hum liquido incer- 
to , e vago para fer o aflento de hu- 
ma vaidade taõcondante. Haja em* 
bora no mundo huma Nobreza , 
com tanto que naõ imaginemos , que 
ella tem dentro dos homens huma 
parte diflinâa donde habita: feja 
hum ídolo , mas idolo fem templo : 
baila fuppor, que o Simulacro he cer- 
to , fem entrar no empenho íbbre o 
Zz - lu- 
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lugar da dedicação : feja a Nobreza 
como a fombra j efta , bem fe vê , 
mas naô íe pega ; fempre eílá fora 
do corpo , dentro nunca : tenha a 
vaidade hum culto exterior ; com 
tanto que ella feja exterior também. 
Deixemos finalmente o fangue em 
paz ; elle naõ defcança , e todo o feu 
trabalho he para fer fangue , e naô 
para fer efte , ou aquelle fangue : de 
que ferve aíirte de introduzir naquel- 
le liquido admirável , qualidades ar- 
bitrarias, e civis, fe a verdade he, 
que elle fó tem as qualidades natu- 
racs ? Para que he fazer ao fangue , 
author daquiílo , de que fó he author 
a vaidade. 

A Hidoria he huma das provas , 
com que a vaidade aUega , e de que 
mais fe ferve na authenticidade da 
Nobreza : prova incerta , duvidofa , 
Hngida, e também algumas vezes fal» 

fa: 
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/a: nella fe vem muitos facccíTos fa- 
mofos, acções, combates , viílorias ; 
muitos nomes a quem eíT.ismermas 
acçoens ennobreceraã , illuílráraõ. 
Mas de quantas acções fará meiíçaõ 
a Iiiíloria , que já mais re,viraõ ? De 
quantos fucceíTos , que nunca foraÕ ? 
De quantos combates , que nunca fe 
deraõ? De quantas viílorias , que 
nunca fe alcançarão ? E de quantos 
nomes , que nunca houveraô ? Naõ 
lie f^icil, que pelas narrações da luílo- 
ria fe poíTa defcobrir a verdade dos 
fucceííbs } ella commummcnte fe ef- 
creve , depois de ferem paflados ai- 
j!;uns ; ou muitos feculos , de que fe 
fegue , que a mefma antiguidade he 
huma nuvem efcura , e impenetrá- 
vel , donde a verdade fe perde , e ef- 
conde. Se a hiftoria fe efcrcveo ain- 
da em vida dos Heroes , o temor , a 
inveja , e a lifonja baílaõ para cor- 
romper , diminuir , ou accrefcentar 
Zz u 0$ 
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os fa£tos fuccedidos : por iíTo já fe 
dilTe , que para fer bom hiíloriador » 
he neceíTario naõ fer de nenhuma 
ReligtaS, de nenhum paiz, de ne- 
nhum partido , de nenhuma profif- 
faô j e mais que tudo , fe fe pudefle 
naõ fer homem. E com effeito fe al- 
guém fe perfuade ^ que ha de faber a 
verdade dos fucceflbs pela liçaõ da 
hiftoria , engana^fe , quando muito 
o que ha de faber , he a hiftoria do 
que os Authorcs efcreveraõ , e naô 
a verdade daquillo que efcreveraõ. 

Os hiftoriadores no que mais fe 
csforçaÕ, he em pintar cada hum a 
íí , e introduzirem no que efcrevem 
as fuás profifsões , e inclinações. O 
Orador todo fe occupa em Declama- 
ções , e Panegyricos , ainda que os 
objeíios do louvor fejaõ totalmen- 
te indignos delle. O Militar naô faz 
mais que buícar occafiaõ para def 

crever 
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crever emprezas , muralhas , ângu- 
los , ataques , fitios: huma batalha , 
que nunca houve , elle a faz taõ cer- 
ta , que até relata a hora em que cO' 
meçou , o como fe profeguio ; o tem- 
po que durou , os incidentes que t-c- 
ve, os nomes dos Generaes, a for- 
ma do combate , os erros , ou acer- 
tos de huma , e outra parte ; e final- 
mente dá a razaS por onde fe veyo a 
coníêguir o vencimento j ainda em 
hum combate verdadeiro , fó o hií^ 
toriador teve noticia de infinitas cir- 
cunRancias , que tendo fido momen- 
tâneas , nenhum dos mefmos com- 
batentes as puderaô diílinguir, fa- 
bcr, nem ver; fe oauthor dahifío- 
riahejurifconfulto, logo faz men- 
ção de leys, legisladores , direito 
das gentes , e da guerra : a cada paf- 
fo acha matéria própria para huma 
larga difcuíTaS , e deixando o que 
pertence à hiftoria, elle mefmo fe 

incor- 
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incorpora nella , e entra a moílrar ó 
ícu caraéler-' daqui vem , que Saluf- 
tio , fendo hiftoriador , todo fe canfa 
em moralidades , Tácito em politi- 
cas , Titolivio em fuperílições. 

O defejo de contar coufas admi- 
ráveis, e a vaidade» que o Iiiíloriã* 
dor tem de manifeílar que as fabe, 
he o que fez íèmpre inventar , e eA 
crever fucceíTos fabulofos. O in- 
ventor de coufas raras , extraordiná- 
rias , e maravilhofas , attribue a me- 
recimento feu , a admiração que faz 
nafcer no animo do leitor crédulo , c 
innocente. A variedade de opiniõens 
na matéria da lii floria , faz que eíla 
parte da literatura , feja a mais incer- 
ta , duvidofa , e compofta muitas ve- 
zes de enganos, e impoíluras. A He- 
ródoto (que paífa pelo mellior hiílo- 
riador ) chama Cicero author de fa- 
bulas } Diodoro trata de fabuliíías 
aos Efcritores , que lhe precederão , 

e a 
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e a elle mefmo trata da mefma forte 
Vives. Os Commentarios^ de Cefar 
naõ faõ mais acrediudos: Pollio* 
Afinio os tem por pouco verdadei- 
ros , e VoíTio faz lembrado hum Ef- 
critor,que pretende moílrar com pro- 
vas invencíveis , que Cefar nunca 
paíTou os Alpes j e que tudo quanto 
diz da guerra dos Francos , he falfo. 

Os Hiftoriadores , naõ fomente 
faõ oppoftos entre fi , mas cada hum 
a íí mefrao muitas vezes he contra- 
rio. Procopo na fua hiíloria , dá lou- 
vores immeníbsaoEmperadorJufíi- 
nianOy e à Emperatriz Theodora, 
fua mulher, a Bcllifario, e a Anto- 
nina } e nos feus Anecdotos os cri- 
tica exceífivamente. Os mármores, e 
bronzes, naõ fervera nohifloriadc 
provas infalliveis : os monumentos 
mais antigos tem dado occanaõaos 
mais celebrados erros : as primeiras 

con- 
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conjeíluras , ( bem , ou mal funda- 
das) adquirindo com o tempo a au- 
thorídadâ da hiíloria , foraõ paíTando 
à poderidade como coufas certas; 
temos exemplo na memorável inf- 
cripçaô poda no arco do triunfo de 
Tito ; a qual dizia , que antes da- 
quelle Emperador ninguém tiniia to- 
mado f nem ainda emprendido o íl- 
tiar Jerufalem , fendo que ( fem re- 
correr à hiíloria fagrada , que ainda 
cntaô poderia fer menos bem fabida 
dos Romanos) aquella Cidade foy 
huma das conquiílas de Pompeo , de 
donde procedeo o chamarllie Cicero, 
o feu Jerofolimario. Accrefce a ifto , 
que os mais notáveis acontecimen- 
tos faõ os em que as hiílorias mais 
variaô , e cm que os Authores con* 
cordad menos. Quantos pareceres 
tem havido fobre a guerra de Troya l 
Huns querem que ella foíTe verdadei- 
ra > outros dizem que naõ foy mais 

do 
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âo que huma bem compoíla fabula. 

Dion Chryfoílomo , na fé das 
tradições Egy peias , diz que Helena 
fendo pedida pelos mayores Prínci- 
pes da Afia > e Grécia , cafara por 
ordem de íêu pay Tyndaro com Ale- 
xandre, filho de Priamo j e que aquel- 
les Príncipes irritados da preferen- 
cia f fizeraõ guerra a Troya i e que 
enfraquecidos depois pela peíle , e 
fome ', e juntaroence pelas fuás mef- 
mas diíTençÕes concluirão a paz com 
os Troyanos , em cuja memoria ti- 
nhaõ feito fabricar hum cavallo de 
madeira, donde fe efcrevera em grof- 
fas letras , a forma do Tratado j e 
que finalmente naõ podendo o ca- 
vallo entrar pelas portas da Cidade , 
fe havia aberto hum pedaço de mu- 
ralha por onde clle paíTaíTe. Porém 
Paufanias diz o contrario y e fcgura 
^ue o cavallo de Troya naô fora 
Aaa mais 
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mais do que huma machina de bron- 
ze, que elle vira em aCidadellade 
Athenas \ e que tinha fervido na* 
quella guerra , como de inílrumento 
bellico , para arrombar j e deflruir o« 



muros. 



tf^^r^f 



Muitos cícreveraõ , que Helena 
nunca fora a Troya : que Paris , e 
Helena foraÕ levados por huma tera- 
pedade a huma das bocas do rio Ni* 
lo , chamada Canapé j e de lá condu- 
zidos a Memphis, donde Protheo rei- 
nava , ede abominara a aleívoHa da- 
quelle Príncipe ; e que lan9ando o 
fóra do feu Reino , retivera a Hele- 
na com todas as riquezas » que e)Ia 
tinha : que entaô FariR fe retirara 
a Troya, e que fendo feguido pe- 
los Gregos , dalU fe originara huma 
grande , e cruel guerra ; e que in- 
do depois Menelao ao Egypto , M 
lhe entregara Protheo a Helena ^ 

e jun« 
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e juncamence as riquezas todas. 

A diveríidade de opiniões nao 
he menor em tudo o que refpeita a 
hiftoria de Eneas. Alguns Efcrito- 
res dizem , que aquelle Príncipe fo- 
ra o que entregara a fua pátria, abrin- 
do Iiuma das portas de Troya aos 
Gregos : outros efcrevem , que a via- 
gem do mefmo Príncipe à Itália era 
duvidada por Denys de HalicarnaíTo, 
e entre os Modernos por Jufto Lipíio, 
por Filippe Cluvier , por Samuel Bo- 
chart , e por outros muitos. Metro- 
doro de Lampfaque naõ faz diflicul- 
dade cm crer , que os Heroes de Ho* 
mero , Agamcmnon , Achilles , Hei- 
tor, Paris, e Eneas nunca exiílirao 
no mundo. 

A hiftoria naõ lie menos incerta, 

a rçfpcito da fundação de Roma: 

huns dizem , que os Pelaígos, depois 

Aaaií • de 
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de fubjugarem nações varias, fun- 
darão na Itália huma Cidade grande, 
a que chamarão Roma , em fmal , 
ou HgnificaçaÔ da fua força j porque 
Roma em Grego , quer dizer i força. 
Outros contaõ , que no mefmo dia , 
em que fe tomou Troya , alguns dos 
naturaes entrara^ nas embarcações , 
que acharão naquelle ,porto ; e que 
fendo lançados pelos ventos fobre a 
Coda de Tofcana , defembarcaraS 
junto ao Tibre ; e que entre as mu- 
lheres , que naõ podiaõ fupportar os 
incómodos do mar , havia huma cha* 
mada Roma ; e que eíla aconfelhara 
as outras pozeíTem fogo às embarca- 
ções t e que fendo executado aqueU 
le arbitrio , c conhecendo os mari- 
dos a bondade do paiz, fe refolveraõ 
a ficar nelle j e fundando huma Ci- 
dade , lhe pozeraô o nome da mu- 
iher, que os obrigara a eflabelecerfe 
alli. 

Tam- 
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Também ha quem diga, qiieTele- 
pho , filho de Hercules , tivera huma 
filha chamada Roma , a qual cafara 
com Eneas , ou com feu filho Afca- 
nio ; de donde procedera o nome da 
Cidade : outros querem que Roma 
foíTe edificada por hum filho de Ulyf- 
USf e de Circe , chamado Romano : 
outros dizem que Romo,Reydos 
Latinos , fora o primeiro que a habi- 
tara , depois de vencidos os Tyrre- 
nos. Antiocho de Syracuza , que vi- 
via cem annos antes de Ariftoteles, 
efcrcve que muito antes da guerra de 
Troyajá havia na Itália huma Cida- 
de chamada Roma. Sempre he dig- 
no de reparo, que entre todos os Au- 
thores, queattribuem a Rómulo a 
fundação de Roma, nenhum concor- 
de com o nafcimento, e educação 
daquelle fundador. 
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A mefma divcrfidade de opiniões 
le encontra a refpeito das Sabinas , 
de Licurgo , ç das Amazonas. Def- 
tas falia Heródoto , Diodoro , Tro» 
go*Pompeo , Juílino , Paufanias , 
Plutarco , Quinto Curcio , c outros. 
Strabaõ nega , que as Amazonas fof- 
fe huma naçaô , que eiíiíliíre nunca. 
Palephato he do mefino parecer. Ar- 
rlano tem por muito duvidofo , tudo 
quanto i*e efcreveo das Amazonas. 
Outros tomaõ por Amazonas huns 
exércitos de homens comandados 
por mullieres 5 e diílo ha muitos ex- 
emplos na hiíloria antiga. Os Me- 
das, e os Sahianos, obedeciaõ a Rai- 
nhas. Semiramis dominava os AíTy- 
rios, Tomyris aos Scytas, Cleópa- 
tra aos E(;ypcios ; Baudicea aos In- 
glezes , Zetjobia aos Palmyrenios. 

•Appiaõ crê , que as Amazonas 

naÔ 
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laÔ era huma naçaõ particular , mas 
que aíTim Ic cliamavaõ todas as mu, 
Iheres de qualquer naçaÕ que foíTem, 
e tiveíTem por coftume o hir à guer- 
ra. Outros pertenderaõ que as Ama- 
zonas naô eraõ outra coufa mais do 
que huns povos bárbaros, vcftidoa 
de roupas longas , c que tinhaÕ na 
cabeça ornatos de mulher. Diodoro 
de Sicília diz, que Hercules , filho 
de Alcmene , a quem Euryfieo pe- 
dira lhe trouxefle o talira de Hypoli- 
ta, Rainha das Amazonas ^ elle com 
cfFcito as combatera iunto às mar- 
gens do Thermodon , e deftruira 
aquella naçaõ guerreira j porém os 
fucceflbs mais famofos da hifloria 
das Amazonas faô menos antigos 
que o Hercules Grego , filho de Ale» 
mene.Tudo iílo relata o Tratado íln- 
gular íobre a opiniaõ,e juizo humano. 



<^»*^í 



Naõ ha pois certeza alguma cm 

na- 
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nada. A hiftoria profana ( porque 
efta he fomente a de que falíamos ) 
parece que naõ foy feita para inftruir, 
íenaõ para enganar. Os Authores 
naõ fe contentarão com enredar o 
mundo em quanto vivos ; quizeraõ 
ter o maligno divertimentade deixar 
na hiftoria huma occupaçaõ de eílu- 
dar enganos : nem todos o fizerao 
por malícia, mas por fimplicidade. 
EíTa mefma hiftoria he donde a vai- 
dade da Nobreza toma o feu princi- 
pio f e donde tira as provas de que 
mais fe defvanece j quanto mais an- 
tiga a hiftoria he , tanto he mais ef- 
clarecida a Nobreza , que fe funda 
nella. Efta forte de vaidade he uni- 
verfal. As idéas chimericas fobre an- 
tiguidades f naõ fó he própria a cada 
hum dos homens , mas a todas as 
gentes , e nações ; e com tal fatui- 
dade , que algumas vaõ bufcar a fua 
origem^ antes que o mundo habitá- 
vel 
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vel tiveíTe a fua , e daquelle modo el- 
les começarão primeiro do que o 
mundo. Nefte delirio de antiguidade, 
e por confequencia de Nobreza en- 
trarão os Scythas , os Phrygios , os 
Perfas , e os Egypcios j eíles naô 
prctendiaÕ menos do que felícnta mil 
annos de antiguidade j e nefla Forma , 
que naçaõ poderia competir com el- 
la naquella parte? Nem os Chinas, eX'. 
ceffívos em tudo , deitaô as fuás per- 
tenções ta6 longe. Aííim faõ os de- 
lírios que os homens excogitao: huns 
para fe ennobrecerem a Ç\f outros pa- 
ra ennobrecerem os feus. NaÔ ha 
meyo algum de que aquella vaidade 
fc naõ íirva ; ou feja imaginário, ou 
falfo , tudo ferve a quem fe quer fa- 
zer illuftrc ; porque crê que o fcr il- 
luftre he fer muito mais que homem , 
ou ao menos alguma coufa mais. O 
fegredo confiílc em faber introduzir 
o engano , c fobre tudo em defender 
Bbb o erro 
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o erro , e prevenção , de que os ho- 
mens podem fer diverfos , ainda na 
meíma razaõ de homens. 



<^r<^» 



Os grandes da antiguidade , ou 
a Nobreza dos antigos , ainda era 
mais forte , e fingular , que a que fe 
ideou depois ; huma , e outra tem de 
commum o íerem eífeitos da vaida- 
de, e coniiílírem na imaginação de 
quem naõ cabe em fi j a Nobreza po" 
rém do tempo heróico era em tudo 
mais fubida : nem he para admirar ; 
porque hoje nada he comparável à 
grandeza Sparciata j e ao efplendor 
Latino. Os feculos foraõ des&zen- 
do todos os portentos j a variedade 
de fucceíTos , e fortunas também foy 
reduzindo o mundo a hum e liado de 
mediocridade j a mefma vaidade da 
Nobreza teve decadência j acabou- 
íè a ficção , e defvarío em que aquel- 
Ia forte de Nobreza fe fundava ; ella 

foy 
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foy hum dos ídolos que cahiraõ 
Quando a luz da vndade deílerrou 
as trevas do Paganifmo , ceíTaraõ os 
Oráculos t naõ refponderaõ mais , 
emmudeceraÕ. A Grécia, pátria com- 
mua dos Heroes , e donde eíles naf' 
ciaõ como em terra fecunda , e pró- 
pria, foy donde a vaidade da Nobre- 
za quiz elevarfe ainda acima das 
Eftrellas. E com eíTeito Eneas dizia 
fer filho de Vénus, Achilles de The- 
tys , Phaetonce de Apollo , Alexan- 
dre , e Hercules de Júpiter. Eftes , e 
outros muitos pretendiaõ naõ menos 
nobre origem , que a celefte , como 
defcendentes dos Deofes immortaes ; 
eíla fabula naÕ durou hum dia fó j c 
hc para admirar , que ella tivefle au- 
thoridadc no conceito de homens po- 
lidos, fabios, c prudentes, c com 
tanta força que chegaíTem a fazer das 
fabulas , religião. Aquella foy a No* 
breza dos antigos } Nobreza, que ti- 
Bbb ii nha 
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nha por principio , hum engano in- 
troduzido, e refpeitado. Via-fe nas 
mads de Júpiter o rayo , nas de Mar- 
te a efpada, e nas de Apollo as fetas : 
Thetys dominava as ondas , Vénus a 
fermofura : quem havia refiílir por 
huma parte à força do poder y e por 
outra ao encanto da belleza ? Ainda 
quem conheceíTe a fabula , fe havia 
de namorar do apparato delia. Todos 
íàbem que os homens faõ iguaes, em 
quanto homens j mas nem por iíTo 
deixao de entender, que ha huma no- 
breza que os diílingue, e que os faz 
fer homens melhores. 

Ainda a Nobreza dos antigos 
{ depois de acreditado o erro ) tinha 
mais corpo ; porque os illudres liíaõ 
bufcar os feus afcendentes nos feus 
Deofes j e defta forte fícavaõ os ho- 
mens meyos humanos , e na5 intei- 
tamente. Sá aflim podíaõ íêr didiíi- 
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cios, e defiguaes na realidade. As 
diftinções permanecerão , em quanto 
durarão as ruppofições da origem. 
Conheceo o mundo a impoftura , e 
logo os Deofes íè acabarão , deixan- 
do os íêus defcendentes , feitos ho- 
mens como os outros j e com a cir- 
cunftanciã , cjue por haverem tido 
progenitores altos , íícara6 fem ne- 
nhuns. Depois daquelle catadrofe 
fatal, parece que devia extinguirfc. 
a vaidade da Nobreza ; mas naõ foy 
aíTim, porque aquella vaidade fó mu- 
dou de cfpecic, e o engano, de figu- 
ra j a Mythologia convertcofc em. 
Genealogia , humanizoufe. A igual- 
dade fempre foy para os homens hu- 
ma coufa infupportavel j por iffb en- 
trarão a forjar novos artifícios com 
que fe diílinguiíTem , e ficaíTem def- 
iguaes } e naõ tendo já Deofes de 
donde tiraííem o principio da Nobre- 
za , entrarão a ciralia de outras mui- 
tas 
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cas vaidades juntas ; compuzeraõ hu- 
ma Nobreza , toda humana j entaõ 
nafceo aquella tal Nobreza , como 
parto do poder , da pompa , e da ri- 
queza; accidentes na verdade exte- 
riores , mas que fervem de íncrufta- 
çaõ no homem , e eíla ainda que 
compoda de fragmentos , fempre 
forma hum cwrnato matizado , e agra- 
dável ; bem fe vé que a viveza dos 
efmaltes, e das conchas , naô pene- 
tra a fubflancia interior , e que o mu- 
ro tofco naõ fica mudado , cuberto 
fim j mas que importa , fe a gala frá- 
gil que o reverte , o ennobrece. 



<^i«^J! 



Na propagação dos animacs ob- 
ferva a natureza a mefma ordem ', 
defta fempre vem a refultar a mefma 
forma , e as mefmas circunft anciãs : 
os indivíduos porém de cada efpecie 
naõ faõ taõ uniformes , que naõ tc- 
nhaõ entre fi hum carader particular 

com 
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com que fc diftinguem huns dos ou- 
tros. Nas famílias fc notaÕ feições 
determinadas , pelas quaes faõ co- 
nhecidos os que vem da meíma par- 
te i o mefmo ar no geílo , ou na fi- 
gura pcrfifte em muitas linhas àeÇ- 
cendentes } c de tal forte que algu- 
mas faõ reconhecidas por humafer- 
mofura fucceíTiva ; e outras também 
o faõ , por huma fealdade hereditá- 
ria- As mcfmas nações fe moftraô 
diíTcrentcs por hum afpeâo, ou fem- 
blante próprio, que a natureza affèda 
cm cada huma delias. A cor hc hum 
final demonftrativo , regular , e inde- 
lebil , que a mefma natureza imprime 
nas gentes de cada clima , ou regiau j 
c deíTa cor procedem outras cores 
mixtas, ou modificadas, que indicaõ 
o gráo, e concurrencia de nações 
diverfas , mas unidas j de gentes fe- 
paradas , roas juntas ; de familías ef> 
U anhas , mas naturalizadas. Aquel- 

h 
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ía hc a marca, que a Providencia poz 
nos- homens; marca perpetua, em 
quanto elles Te perpetuaõ dentro da 
fuã meíma esfera , mas temporal , e 
extinguivel por meyo de huma nova 
compoíiça5. Até nas plantas fe en- 
contra a mefma economia ; ellas tem 
finaes por onde fe diftinguem 5 huns 
pcrfeverantes , outros mudáveis. A 
arte , que concilia entre fi plantas di- 
verfas , ou as conferva , e faz per* 
manecer no edado primitivo , ou as 
altera , e muda para outro ; ella for- 
ça o tronco a fuílentar ramos alhe- 
yos , a veftirfe de folhas defconhe- 
cidas f e a produzir frutos adulteri- 
nos. Ainda nas coufas infeníiveis^ 
tem ás vezes lugar a violência. AíTim 
fe conftrange a natureza a que fíga 
hum caminho errado , e que em cer- 
tos cafos na6 figa as fuás leys , mas 
as leys da induÀria , e do artifício ; 
daqui vem, que he utiJ queanoíTa ín- 

teli- 
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telligencia Teja limitadaj fe onaÕ foí^ 
fe , apenas teria a terra liberdade pa- 
ra fazer nafcer, como quizeíTe, a me- 
nor flor do campo. Quantas vezes 
naõ fe faz o mal , porque fe naõ fa- 
bc fazer ? Aquella ignorância nos 
preferva ; mas nem por iíTo valemos 
roais , porque o merecimento he da 
ignorância , c naÕ de nos. 



<^s^í^^ 



Já vimos que os homens, quando 
vem ao mundo , já trazem hum fipal 
dediftinçaõ, e diíFerença , equeef- 
ta os faz diftinguir , e conhecer. Da- 
qui parece que refuka huma induc- 
çaõ forte a favor da Nobreza origi- 
naria : mas que argumento débil he 
aquelle que fe tira de huma diftinçaõ 
vifivcl , conftante , e material , para 
outra que he fomente imaginaria j de 
huma que fe faz* naturalmente para 
outra que civilmente fe fabrica ; de 
huma que he da inílituiçaõ do mun- 
Ccc do 
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do f para outra que he da inAitúiçaq 
dos homens \ de huma que he total- 
mente independente , para outra que 
he arbitraria j de huma que tem por 
principio a mefma Providencia , para 
outra que procede da fortuna } e fi- 
nalmente de huma que he fundada 
ém regras infailíveis i para outra que 
fomente he fundada em vaidade l 
Nefta parte a razaS tirada da feme- 
Ihança naõ convence. Com hum fó 
carafter íe podem formar letras infi- 
nitas > todas iguaes , e femelhantes ^ 
mas nem por iíTo as letras tem nada 
do caradler impreíTor. Eíle imprime , 
mas naõ fe communica } dá a feme- 
íhança , a fua fubílancia na6 ; o me- 
tal de que he compoílo , naõ dá de fi 
mais do que a figura. Muitas eftam- 
pas vem de hum mefmo molde ; to- 
das faõ iguaes , e parecidas , mas ne- 
nhuma tem Áo molde mais do que o 
contorno. A fombra vem de hum 

cor- 
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corpo que tem oppoíla a luz , defor- 
ce que naõ ha fombra donde na5 ha 
luz , e corpo ', mas nem por iíTo a 
fombra recebe em fi propriedade al- 
guma, nem do corpo, nem da luz. 
O produzir huma coufa, na6 he o 
meímo que reproduziríe. 

A vida, ou efpirito vital , que paí^ 
, /ando de huns a outros vay fazendo 
a deícendcncia dos mortaes , parece 
que indica de algum modo a exiílen- 
cia da Nobreza originaria ; c com ef- 
feito fe a vida fe transfere íendo mais, 
porque naõ ha de transferirfe a No- 
breza Tendo menos ? A vida he trans- 
tniflivel , e aífim deve fer também a 
Nobreza que a acompanha. Porém 
naõ tiremos erradas confequencias. 
A vida naõ íe pode dizer que he 
transferivel , e ainda que ofoíTe , nem 
por iflb ficava fendo transferivel a 
Nobreza; fó o que exiílc phyfica- 
Ccc ii mente 
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mente fe transfere , mas naõ aquilío 
que ró tem huma exiítencia mental. 
Tudo o que confta de imagtnaçaS 
unicamente , nem fe paíTa , nem fe 
dá, nem íè tranfmite. Ávida com 
que vive hum , naõ he a mefma com 
que outro vive ; a imaginação de hum 
naõ he a mefma que outro tem. A 
vaidade defperta a imaginação , ou 
idéa de Nobreza , eíla naõ vem co- 
mo imaginação herdada , mas adqui- 
rida 5 c ninguém fabe qne a tem , ou 
que a naõ tem , fenaÕ depois que o 
imagina ; naquella imaginação o que 
fe ganha , ou perde , he hum penfa- 
mento } e eíle quando he falfo , naõ 
tem menos entidade , que quando he 
verdadeiro j porque nas coufasvans, 
a verdade naõ vai mais do que a men- 
tira. 

A vida confifte no movimento ; 
quem primeiro o caufa ; he o que íe 

diz 
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diz fer principio delle ; mas naõ fe 
fcgue daqui , que a caufa que depois 
fe move , fique com alguma porção 
do principio , que a moveo O braço 
quando move hum corpo na6 fe com- 
munica a elle j e eíTe corpo naõ rece- 
be em fi , mais do que hum impulfo ; 
o braço nam põem mais do que a for- 
ça , que ferve de principio ao movi- 
mento, mas nem por iíTo fica o cor- 
po, que fe moveo, com alguma parte 
do braço , que o fez mover. Em hu- 
ma meíma >uz fe podem accender 
muitas mil luzes , mas nenhuma deG 
tas participa , ou tem em fi nada da 
primeira j cada huma arde em fubf- 
tancia própria , diftiníla , e feparada ; 
o que as diftingue, he a matéria, que 
lhes vay fervindo de alimento , e naõ 
a primeira luz de donde começarão. 
O incêndio naõ he menos aólivo , ou 
menos nobre aquelle , que nafceo de 
'■juma faifca errante, do que aquelle 

que 
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<^ue viria de hum fogo guardado no 
templo das Veftaes. Quem ha de in- 
titular illuflre a chamma , portjue vc- 
yo de outra que diziaõ confagrada ? 
E humilde aquella que procedeo de 
outra , que naÕ tinha circunílancia í 
Huma pedra preciofa regulafe-lhe o 
valor pela perfeição que ella moílra 
tmC\ i a que nafceo no monte Olym- 
po naõ he por iíTo mais efclarecida , 
do que aquella que fe achou em hum 
valle rufíico , e profundo. S6 para 
o homem edava guardado o ferem 
didin^os huns dos outros , e o dif- 
tinguirem fe , naõ pelo valor de cada 
hum , mas pelo valor das coufas que 
os diftingue. A Nobreza foyama- 
yor maquina , que a vaidade dos ho- 
mens inventou } maquina admirável, 
porque fendo grande , toda fe com* 
põem de nada. As outras vaidades, 
parece que faô menos vans ; porque 
fempretem algum obje^o vifivel , e 

mani* 
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manifedo : mas por iíTo mefmo a vai» 
dade da Nobreza he hun»â vaidade 
fem remédio } mal incurável , porque 
fe naõ vê. 

AHim he , mas quem lia de ha- 
ver que negue , que a Nobreza , ou 
eíTa coufa vâa , he útil , neceíTaria > 
e bem imaginada ? Que importa que 
Uuma coufa feja na realidade nada , 
fe os e (Feitos que produz faõ alguma 
coufa í Os efeitos da Nobreza faõ 
muitos } cila dá merecimento , valor , 
faber , a quem naõ tem nem fciencia , 
nem valor , nem merecimento j cila 
ferve, para fazer venerado , a quem 
o naõ deve fer ; cila faz que o crime 
fique muitas vezes impunido ; que a 
defordem fe encubra , e fe disfarce j 
e que a foberba , a arrogância , e a 
altivez, fiquem parecendo naturaes » 
e jufias : finalmente a vaidade da No- 
breza, até fe dcfvanece com 3 vile« 

za 
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za das acções ; eílas ainda quando 
faõ vis , infames , torpes , e odiofas, 
nem por iíTo envilecem , ou infámaÕ 
a quem as faz ; antes da meíma enor- 
midade das acções fe tira hum novo 
luftre , ou nova prova da Nobreza : 
o ponto he contar huma longa ferie 
de illuílres afcendentes para que hum 
nobre fique difpenfado das leys da 
focíedade , e de formalidades civis ; 
e também habilitado para que poíTo 
livremente , e fem reparo , perder o 
pe;o, a honra, a verdade , e a coní^ 
ciência. Defta forte vem a Nobreza 
a fer hum meyo por onde o vicio íè 
authorifa, o crime fe juílifíca, es 
vaidade fe fortalece. Cuidaõ os No- 
bres, que a Nobreza lhes permitíe tu- 
do , mas cuidaõ mal ; porque o cer- 
to he , que a Nobreza bem entendi- 
da , naõ fe fez para canonizar o erro j 
cila foy fabiamente achada para fer- 
vir de eílimulo j e companheira das 

vir- 
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virtudes ; para ennobrecer as acções 
illuílres , e naõ para illuftrar as viciov, 
Tas \ para fer actendida pelo que 
obraíTe digno de attcnçaõ , e naõ pe- 
lo que íizeíTe indignamente; para íèr- 
vir a razaô , e naÕ para a dominar i 
para fer exemplo , e naõ regra } para 
fazer os homens bons , e naõ para os 
perverter ; para os diftinguir pela 
Nobreza do efpirito , e naõ pela No- 
breza da carne ; para os fazer melho- 
res de huma melhoria de animo , é 
naõ de corpo : finalmente para fazec 
mais clara a luz, e naõ para fazer cla- 
ra a fombra. 

Por iíTo o fabio Rey , ( que ain- 
da ha pouco perdemos , c de quem a 
feliz memoria a cada paíTo renova em 
nds a mais encranhavel dor ) nunca 
olhou para a Nobreza em quanto a 
via fó , mas fim quando a via acom- 
panhada de acções nobres ; nunca 
attendeo à Nobreza das origens, mas 
Ddd fim 



Digitized by VjOOQ IC 



594 ^.ejcxíes 

fim à Nobreza dos Tuj eitos j confi-- 
deraíva os homens primeiro pela qua- 
lidade das virtudes , e pelas outras 
qualidades , depois -, o conceito, que 
fazia, foy , que a Nobreza naõ era no 
homem parte principal , mas fim par- 
te ajuntada , que C6 fervia de o or- 
nar , e naõ de o fazer, Aquelle mef- 
mo Rey foy o terror da Nobreza ar- 
rogante, e deílemida ; efta fempre 
tinha os olhos aíTombrados de ver a 
cada mftante fufillar o rayo ; e de ver 
armado fempre o braço poderofo -, 
mas armado ao mefmo tempo de juf- 
tiça , e de piedade , de furor , e de 
compaixão. Defte modo governou 
cm paz , e nos deixou a paz ; por if- 
ío a mágoa de o perder, ft>y , e ha 
de fer infínita em nt^s; éas noíTas 
lagrimas apenas poderáõ mitigarfe 
alguma vez, fuTpender-fe , nunca. 
Acabou aquelle Monarca Auguílo, 
c parece que naõ tanto petft fatal ne- 

cefTi- 
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ceHida^e de acabar > como para que 
trocado em altar o trono , o refpeito 
€m culto, e o obfequio em adora- 
ção , o pudeíTemos invocar. Subio 
ao eílado de immortal para fer nu- 
men tutelar do Império Portuguez 5 
c em hum Príncipe (o mais pruden- 
te, e moderado que omundovio) 
V10S deixou hum Rey benigna, pio , 
generofo , judo , prote^or ; aíTim fi- 
cou diípoila a nolTa confolaçaô , e 
ícria menos forte a noíTa pena , íe 
pudeíTe fer o haver remédio para a 
faudade. 

Hum dos abufos , que o tempo , 
e a vaidade introduzio , foy a Nobre- 
za ; efta porém fendo tomada nos ter- 
mos da fua primeira infância , ou na 
idéa com que foy creada , hc verda- 
deira , e util } e neftes mefmos termos 
ninguém lhe pode difputar , nem a 
utilidade, nem a verdade da exiílen- 
Ddd ii cia. 
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Cia. Por Nobre , entendiaõ os anti- 
gos hum Heroe, ifto he, hum homem 
diílindo dos mais homens, e diílm- 
âo por fi , e na5 por outros j peks 
fuás próprias acções , e naõ pelas ac- 
ções alheyas. O Heroifmo , e a No- 
breza eraõ <)uaHdadcs peíToaes » e 
na5 hereditárias \ huma , e outra de* 
pendiaõ de acções heróicas , e em 
ambas era neceíTario o requidto do 
poder j Te eíle ceifava , extinguia-fe 
a Nobreza. Defte modo he , que an- 
tigamente haviaõ Nobres , porque 
cm todo o tempo houveraÕ podero- 
ÍÒS} eftes ficavaõ diílindos por gran- 
deza, e naõ por natureza \ paffava a 
Nobreza de huns a outros , quando 
o poder também paíTava ; de huma , 
e outra coufa fe formava huma he- 
rança indivifivel. Acabada a Nobre- 
za por falta do iuzimento , fe eíle 
Jepois tornava , naõ fazia refufcitac 
aNubrezujá perdida^ compunha-fe 

ou- 
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outra nova , e cfla naô era de menos 
entidade , ou menos Nobre que a pri- 
meira. O tempo naõ lie o que enno- 
brece. Os feculos que envelhecem 
tudo, fó a>Nobreza nau haviaõ de > 
fazer caduca ? Os annos tudo dimi- 
nuem , e fó a Nobreza haviaõ de fa- 
zer mayor ? Huma flor moderna naô 
tem menos graça do que huma flor 
antiga. A verdura com que a Prima- 
vera fe reveíle , jà no Outono fica 
proftrada , e macilenta. As EArellas 
começarão com o mundo , e nem 
por iíTo brilhaõ mais } aquillo que de- 
pende de mais > ou menos tempo he 
frágil. A vaidade até fe quer apro- 
veitar das horas , e dos dias, que paA 
faraó. Por aquelle modo de entender, 
crefcc a vaidade , a Nobreza naõ. 
Que pouco cuidaõ os homens em 
que hã huma eternidade , e que a 
duraça5 do muttdo , naÕ he mais do 
que huminílante! 

Se 
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Se lia nos homens difFerença, 
efta fó fe acha nos Sceptros , e Co- 
roas \ os que dominaÕ a terra , iem 
a femeihança dos humanos , mas naõ 
fey que tem de mais : tem o mefmo 
fer para ferem homens , mas naõ pa- 
ra ferem como os mais homens : 
quem Os fez mayores , foy a Provi* 
dencia ; fó efta podia influir diveríi- 
dade no que he o mefmo j podia fa- 
zer que huma identidade folTe diflPe- 
rente de outra da mefma fpecie j e 
podia , debaixo da mefma forma , e 
dos mefmos accidentes , fazer huma 
natureza defigual. Deos he a origem 
do poder dos Reys , eftes faÔ inde- 
pendentes da fortuna } porque o po- 
der fupremo , fó Deos que o dá, o ti- 
ra. As revoluções particulares pare- 
ce que refultaõ de huma economia 
certa ; as dos Monarcas naõ fucce- 
dcm fem decreto efpeciaL Aquellcs 

aquém 
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a quem a Providencia fez arbiiros do 
mundo , a mefma Providencia os dif- 
tin<Tuio : os outros homens fazem-fe 
diíUndos à proporção do favor fu- 
premo que os diftingue. Aífifte pois 
a diftinçaõ dos homens fó na vonta- 
de , ou coração dos Reys j cila he a 
origem verdadeira da Nobreza. Os 
Reys faô os que glorifica5' os ho- 
mens , ifto he os que os ennobreccmj 
e defta forte recebem a Nobreza por 
graça , e naõ por fucccíTaõ j pof fa- 
vor , c naõ por herança j permanecem 
Nobres, em quanto permanece a gra- 
ça que os illuftra j perfjfle aquella 
prerogativa em quanto o favor exif- 
te ; fc eíle Ce retira , logo a Nobreza 
acaba. A luz toda fe emprega nos 
ob;eftos , cftes ficaõ claros , mas he 
por força de huma luzquenaõ he fua. 
Se o Sol fc cfconde, ficaõ os objedtos 
efcuros, e efcondidos. As coufasnaõ 
nafcem com as qualidades que fc 

. vemj 
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vem ; os homens naõ verq ao mund». 
fabtos , iuftos , prudentes, vucuofos, 
bons j e do mermo modo naõ vem 
Nobres j cá achaõ a Nobreza como 
huma parte pofterior , e auxiliar, que 
fc pode unir, e aggregar depoisj achaõ 
muitas vaidades , e entre ellas huma 
occupada em crer, que a Nobreza he 
qualidade fixa, própria, interior , e in- 
feparavel} e por mais que os fentidos, 
c a razaõ moftrem o contrario , nem 
por iíToaqaella vaidade fe deixa con- 
vencer. Tiremos por hum pouco aos 
homens a faculdade que elíes tem de 
fc^cxplicar} fupponhamos que naõ fal- 
Jaõ, tal vez que entaõ fe vejaõ iguaes 
todos ; a incapacidade , e o filencio , 
fabem mais : tiremos tanabem por hu 
ínftante aos homens a alma racional , 
centa5 veremos a Nobreza com que 
ficaõ. Eíla tal Nobreza, oú a fua vai- 
dade negando as fuppoíições , fica li- 
vre do argumento. 

FIM 
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Mathías Aires Ramos da Silva de Eça, nasceu 
na cidade de Sào Paulo aos 2j de Março de 1705. , 
Forai» seu5 pães José Ramos da SiKa, cavalletro 
da Ordem de Christo, Provedor da Casa da Moeda 
d'e Lisboa c D. Catharina de Horta. Com clles toi 
cm 17 16 para Portugal, onde fez, no Collegio de 
Santo .Antão, o curso de humanitlades. c recebeu, 
depois, na Universidade de Coimbra, o grào de Mes- 
tre em Artes, Aperfeiçoando e completando seus es- 
tudos no estrangeiro, graduou-se em ambos oá direi- 
tos na cidade de Bayonn^ tendo estudado com muito 
proveito o hebraico e a^ scicncias physicaíí e mathc- 
matícas. 

Compoz os segiiiiiteà trabalhos: 

Rt^fUxõcs sohrc a vatâiidc das hoiHãU; 

Philasaf>hia rati<}naH< -^^ ■ '•» '^n* í^jiutymH ^.ihltiu* 
seu f^hyskít sitòierrani' 

Lctres bõhcuwncs, 

Discúurs pam\(fyriijtíc sur la T^nr âr adioHS àt y*>- 
scph Ramos da Silva; 

DiSíHrjo tongratuhitarw^pcía fdicissma conva» 
Icsccttça c real vida d' El Rtíi D. J0sâ: 

Carta sobre a fonuna; 

Probknui de archltaturú civil dcnti>stmdá; obra 
publicada por seu ti Ih o Manoel Ij^nacio da Silva Eça, 
em 1777; e na qual discorre em 391 paj^inas. in 4*, 
«obre o seguinte: ** Porque razão os edi/icio5 antig^o? 
ttabain c icm mais duração do que os modem os ? 
e estes porque raaão rebitem menos ao moviíacuto 
da terra Quando treme** ? 

D. * ' - em latim c em francez 

nada, , Não ha aatlcia de ai* 

gum ciXiimpiai . couht^ctiiui^â someme as Quc compor 
cm porfupjei. 
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Dc>t:i.s a nu is imiíortínito c .i iiiiiuíl.ula — k\*fU'- 
iVõcs sobre a vaidade dos hinnctiS, qm lujíRíti íiiuitro 
idiçõe?, saíiida*; cni Líslíoa, em i7S^y ^7^^', ^77^ ^ 
T"H6; e toda^ raras. priiR-i[!íLl mente iis fk* ijtj e 
ij6i. Da ictmeira damo? aqui unia rviniiircv^ão fac- 

Nella se encoiTtríinr. além úos crro-^ cou^lantes 'Us 
Erraítu, os sejjtnjites : 

Semelhante — por — scniblante, a pag. 39; 
fique isetito — por — fiquem isentos a pag; US] 
divertimento — fior — divertimento: a pag- 

violas — por — violetas a pag. 24fi: 
o combate — por — os combateii a pa^. 27 1, 
Tratandfj-sfc de uma rei>rcidiiccàu fieK photogTíi- 
phíCH, não ou.s era possível moilitícar o texto, cor- 
rigniílo es-cs erros tyiioj^rat^hicoíi.. Hlíes vêm repro- 
dnzidos na 2* edição ( imitativa), onde ainda outros 
âpparecem (pags. 56, í>i. 05, iti, 112, 146. 162, 179; 
^35 ç J50 ) . 

Na 3* edição e tia 4" ontros mais craves se nos 
deparam. 

ynantu ao valor íla obra. que mertcou fijtfunir 
i^o Catalogo da Academia, scja-nos permiti ido por 
aqni. em í>nas mesmas palavras, o que tViz o atictor 
lio livro — Clnssicús csqui^^cidús: 

**Sâo discursos moracs ílígno.s de todo o mca* 
rechnento, assim no tocante à ling-uagem e estylo, 
cnmo 110 que respeita ao interesse do assumpto, c 
ao modo que o trata o e>cri[itor, , . Põe o autur o 
m^^mo cuidado na phra«c e no peusamento^ e nunca 
se desvia do asíittmpto, Turío o que diz sae-lhe a jus* 
tado ao intento. Não argumenta, af firma; nio pro- 
cura persuadir; obriga a meditar; analysando o cdi- 
ficio que nos alicerces da vaidade í^e Icx^anta. Os 
set;s discurso? revelam ex.perieiKÍa do mundo c es- 
tutb da natureza humana* A larga oí:>servaçâo doç 
factos sociaes é sempre íllltmitla^árl pelo conhecimen- 
to das paixões; e a clareia, naturalidade e nccrta 
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Ci/in qtie <1i*»corrc ijãu-lhe m jutliciosas feflexòes 
am ar di- v?rdatles conhecidas, que facilmente nos 
pcnetrani . '' 

Lfigo depois de apresentado, assim, o grande e5- 
CJÍ|ttur UraMlciro, resgatado do olvido, um dos nos- 
f^s'meIliores críticos — o I>r. Ncstor Victor, lou- 
.and<i a "acç*W iniciar* tio aucior dos Clássicos es* 
ki^tccidos, con«i;;rfjn ao meííino escriptpr três artigos 
magiíítracs. publicados no Correio da Xianím, em la- 
nciro de 1914. e reprodiixidos n^ Rez'iJto Americmm. 

Xeilef» o esclarucido e aiiciori^ado critico exami- 
na a uLm <ln no>*;) auctor. da qua! transcreve alguu^ 
j>a>i>n^; c a^sim i>c prnnuíicia : 

•'<Jihni prodi-z tae> pensamentos c as^im escreve 
♦: init L'^[nrib» dominador na esphera <ia intelligencia; 
ha de ofíerccer. pc»r íorça, alj?iins traços — como 
venitif que offercce, e vigoroso? — irmanando-o a 
iodn> Oh cspiritos verdadeiramente superiores, nâo 
imporia de que era e de que paiz/* 

Mo>ira em ^ciiiuda as affmidadeõ que se notam 
tTitre Mathias Atre* e La Rrtcheíoncould, c conclue: 

**Sc nn cíiMí prcíientc an>cii]tardc*» uma alma e 
ontra, lalvex veiihae<i a concordar comtnigo que am- 
ba*» oííerccem t'í4íi;tl<lade w.i ;itmo>pher;i que lhes é 
prox>ríaT»cntc eí*ícncíaí, ambas ^c medem pela mesma 
UUilx \Ui t\\]c .1; L-b.NMKi -raiidc^í.à nrl ui r ia ri;i mm víHê 
uram doi 1 

'^'-■-' --v-- '— • -. -. - 

c* ;i primeira edi<;ão tkr aJguntas obras 

cian-iL.i- jMvcujsa.s, quizemos começar pielas Ri* flexões 
4ú jiroínndii pensador bríi>ileiro; que, segundo acer- 
eadamciítc diz Wnor V^ictor. íoi do«t primeiros a di- 
K^iirirrir a rinsía pátria no terreno das letras. 

/. Leite Sc Cia. 
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Desta reimpressão fac-si- 
mile tiraram-se neste papei 
1.000 exemplares que vão to- 
dos rubricados. 
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